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PORTO 22 DE FEVEREIRO 
Tractado de limites entre Portu- 
gal e reter | À 


- “Quando démos noticia em tempo opportu- 
no de haverem findado com a maior felicidade 


as demoradas negociações que precederam o | 


ajuste do tractado que regulou os limites en- 
tre Portugal e Hespanha, démos toda a impor- 
tancia a essa negociação iuterniacional, que 
“muito honrou os seus negociadores pelo acerto 
e patriotismo de que deram provas, exigindo a 
verdade e a justiça que se diga terem primado 
tanto da parte de Hespanha como de Portugal 
os respectivos negociadores em se mostrarem 
dignos da verdadeira altura da sua honrosa 
missão, que não excluia da mais rigorosa ob- 
gêrvancia dossentimentos patrioticos'e justos 
da cordialidade, benevolencia e bom accordo 
q deve e pôde existir entre cavalheiros de 
uas nações que se estimam e respeitam. 

E' com verdadeira satisfação quesobre esse 
ponto nos regozijamos de prestar merecido lou- 
vor aos snrs, marquez de la Ribera e Cogni. 

-. Não escaparam as nossas observações 50 - 
bre o tractado á illustrada attenção que presta 
sempre a todos os negocios de interesse publico 
o nosso estimado collega da «Gazeta de Portu- 
gal», que, fazendo-nos a honra de lealmente 
tornar conhecidas as nossas palavras, nos ad- 
vertiu que seria conveniente que fossemos mais 

“explicitos para se conhecerem e apreciarem as 
condições do tractado. | j 
E' o que vamos principiar a fazer hoje, sa- 
tisfazendo d'este modo os desejos'e recommen-: 
dações do collega. | É 
- Parece-nos aproveitavel o ensejo para o fa- 
zer, quando de subito apparece na camara dos: 
snrs. deputados uma interpellação promovida 
pelo snr. Barros e Sá, na qual o tractado é in- 
justa e inadvertidamente qualificado, sendo 
apreciada á falsa luz de uma perigosa popula- 
ridade a questão do Couto Mixto, que lhe ére- 
lativa, e a qual mais exige que a razão despre- 
occupadamente a julgue do que a paixão ou in- 
teresses illicitos a venham preoccupar. 


, 


Nunca o transtorno dos factos serve para | 


cousa alguma, e foram elles absolutamente 
transtornados no que se disse sobre este ponto, ' 
em prejuizo do credito dos negociadores,o qual 
inutilmente se pretendeu ferir, por verem en- 
tre os seus nomes o do nobre presidente do con- 
- selho, que, apesar de ter escolhido para segun- 
do negociador o mais habil e experimentado 
e podia encontrar para a questão, reservou 
k eia parto importante'que tão esclarecida -- 
& desempenhou com aquelle acerto e ati- 
onselho que conhecera no Bor. di ue 
é todos que o teem visto tractar dos gra- 
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zeros isto com a nossa costumada im - 
gpialidade, porque tanto nosadmira vor um 
* dista portuguez julgar com raro acerto, 
* Jado preciso, as primeiras questões da Euro- 
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Obtivemos um exemplar impresso do tra- 


a DR DAE meg | | 
A LUCRECIA BORGIA 
“NO THEATRO DE 8. JOÃO 


Despeço-me do Porto—A companhia lyrica—Como 
eu gosto do melodrama — A morte de Felice Roma- 
ni—As peças de Victor Hugo— O scenario do pri- 
meiro acto da « Luerecias—Quem era esta senho- 
ra—. A obesidade no crime --(Gennaro—Um tyran- 
no burguez—Rapida apreciação dos cantores — 
Circumstancias attenuantes—O merito da opera 
“—O talento de Donizetti, 

E' natural que eu esteja em Lisboa áhora 
-em que o leitor portuense começa tranquilla- 
mente a percorrer as linhas do meu folhetim. 
Quando, Palo alvorecer do dia 16 de janeiro, 
vi a cidade da Virgem recostando-se, ainda 
mal desperta, no seu leito de fragas, espraiei 'a 
vista pelas casas que se apinhavam nas emi- 
nencias, que me encantavam os olhos pelo mo- 
- do pittoresco como se penduravam dos alcan- 
tis, mas cujas paredes nada diziam |ao cora- 
ção de quem, como eu, entrava em lugar com- 
pletamente desconhecido. Hoje, ao perder de 
vista essas mesmas paredes outr'ora mudas, já 
lhes-envio um adeus, onde a saudade dos ami- 
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factenorem. | pot 085,4 
os meus “desejos, mas infeliz- 


Eram estes 


-» Sinistros agouros proguosticavam a per- 
pretação desse crime, que arazoavel-benevo- 
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7.º,10.º e 11.º não nos deixaram duvida de quo rajasso uma aurora de paz para a republica | os commissionados, e convindo uns e outros| dade, deu promptamente cabo da insurreição, 
os plenipotenciarios portuguezes procederam | gigante, se assustam hoje com essa ideia des- | na necessidade de sacrificar interesses meno- | sem que depois do combate nenhuma represa- 
'com verdadeiro patriotismo e zelo, . | de que a imprensa americana soltou aos ven- | res ao interesse da doutrina de Monroe, ver-| lia sangrenta, ou severidade inutil, entriste- 
| Pelo artigo 7.º cede Portugal á Hespanha | tos da discordia as fataes palavras—doutri- | se-ha que já está conseguido o principal,que é | cesso a victoria. ' | 
as tres aldeias do Couto Mixto, reservando | na de Monroe. a conquista da opinião para quea paz se faça, O zelo do experimentado chefe collocado à 
'uma parte do terreno do mesmo Couto, conti- A telegraphia fallou de paz e deu a en-|o que se agora ficaram sem resultado as ne- | frente do governo da Algeria, a unidade do 
guo-á raia portugueza, para pastagens de ga- tesder que ia extinguir-se o odio sanguino- | gociações, o poderoso impulso que as iniciou | mando, restabelecida a prova dos generosos 
dos pertencentes ás povoações de Sabuzedo, | lento que tem feito tão temerosa a lucta de |as provocará do novo até que se realise o fa-| designios da França, tudo concorrerá, assim o 
Padroso e Danões. quatro annos entre federaes e confederados; | cto, consequencia logica e inevitavel da victo-| espero, para prevenir similhantes discórdias. 
Estas povoações teem gozado até ao pre-| mas o Sul ajuntou ao pedido de paz a pro- |ria da ideia.» | Portanto, todas as nossas expedições estão 
sente da faculdade de poderem apascentar seus | clamação de doutrinas que deviam fazer com — Em seguida publicamos o discurso pro- | tocando o seu termo: as nossas tropas de ter-. 
gados até ás hortas da aldeia mixta de Santia- | que a Europa antes quizesse ver em guerra |nunciado pelo imperador dos francezes no|ra retiraram da Chins; é sufficiente a mari-. 
go, mas os plenipotenciarios portuguezes jul- | perpetua os dous partidos belligerantes. A dou- | acto da abertura das camaras legislativas,em | nha para manter os nossos estabelecimentos 
garam mais conveniente, para não motivar fu- | trina de Monroe era na sua origem a aspira- | 15 do corrente. | da Cochinchina; o nosso exercito de Africa, 
turas duvidas, que passasse ao dominio portu- | ção de independencia, a ancia que tinham os | Discurso do imperador Napoleão III na aber-| vai ser reduzido, o do Mexico já recolhe a: 
guez uma porção de terreno do mesmo Couto | homens da America do Norte de realisarem tura das camaras legislativas. França, a guarnição de Roma regressará den-. 
em substituição do antigo beneficio concedido | sem alheio auxilio os destinos da patria ame-| Senhores senadores e deputados— Na épo- | tro em pouco, e fechando o templo da guerra, 
áquellas povoações. ; ricana. Depois degenerou, converteu-se na | cada vossa ultima reunião, esperava eu ver | poderemos inscrever com orgulho sobre o no-. 
A cedencia que por parte de Portugal se |exageração do fanatismo, fea-se aggressora | aplanadas as difficuldades que ameaçavam a | vo arco de triumpho estas palavras: <A" glo-| 
fez 4 Hespanha das tres aldeias do Couto Mix- | e ameaçou a Europa projectando a conquis- | tranquillidade da Europa. De differente ma- | ria dos exercitos francezes pelas victorias con- 
to foi compensada, porque vemos pelos artigos | ta das suas possessões no Novo Mundo. Ahi |neira, porém, aconteceu, Sinto-o, porque a | seguidas na Europa, Ásia, Africa e America.» ' 
10.ºe 11.º do tractado que os povos de Sonte- | está porque a Europa se apavora com a ideia | espada corta frequentes vezes as questões, | Entreguemo-nos sem receio aos trabalhos da. 
linho, Cambedo é Lama de Arcos passam in- | de paz entre os dous grandes partidos que | sem as resolver, e a unica paz duravel é a sa-| paz. | 
tegralmente ao dominio portuguez com os seus | tem regado com sangue o sul dos Estados | tisfação dada pelo accordo dos soberanos aos O intervallo das sessões deve empregar-se 
importantes termos hespanhoes. Unidos: é porque a doutrina de Monroe bas- | verdadeiros interesses dos povos. Em presen-| em procurar os meios de augmentar o bem. 
A estrada privilegiada a que o snr. Barros | tardeada por grandes ambições pode pertur- | ça do conflicto que surgiu nas costas do Balti-| estar morale material do povo, e toda a ideia 
e Sá alludiu na sua interpellação podemos as- | bar-lhe a paz que goza agora e de que ca-|co, o meu governo, collocado entre as suas | util e verdadeira com certeza será por mim 
severar que se reduz a uma estreita vereda | rece. sympathias pela Dinamarca e a sua benevolen | acolhida e por vós adoptada. Examinemos 
que do antigo Castello da Piconba, de que hoje | A Inglaterra assusta se porque vê amea- | cia pela Allemanha, observou a mais rigorosa | juntos as medidas proprias para alargar a 
apenas existe um-desenho na Torre do Tombo, | gado o Canadá. A França assusta-se por que, | neutralidade. Chamado n'uma conferencia a | prosperidade do imperio. 
communicava com o Couto Mixto enão com a [além do que éseu, vê ameaçado o Mexico, o 


mui | | o Mex emittir o seu juizo, limitou-se a fazer valer o A religião e a instrucção publica são obje- 
cabeça do concelho de Montalegre, como o snr. | Mexico de que ella fez um grande imperio,mas | principio das nacionalidades, e o direito dos | cto dos meus constantes desvelos. Todos. os 
Barros e Sá, por engano, asseverou. que só Deus sabe por quanto tempo terá de ? 


8 6M € povos a serem consultados sobre os seus desti- | cultos gozam de egual liberdade. O culto ca- 
D'esta vereda existem sómente alguns ves- | lotar com inimigos internos, e que não tem 


sa. vs mis b m | nos. À nossa linguagem, conforme com a posi- | tholico exerce, ainda mesmo fóra do seu mi- 
tígios, que servem apenas, segundo as nossas forças para defender-se de poderosa aggres- | ção reservada, que julgamos dever guardar, | nisterio, uma legitima influencia. Pela lei de 
informações, para o transito'dos contrabandis- são. À Hespanha assusta-se porque vê Cu- | foi moderada e amigavel para com as partes | ensino, concorre para a educação da mocida- 
'tas que fornecem os depositos de Contrabando, | ba, a preciosa joia da'coroa hispanica, sem a | ambas. | de. Pela lei eleitoral, póde entrar nos conse- 
cuja principal séde é Meaus, realisação de um plano de fortificações e sem | se 


| * Nomeio-dia da Europa, a acção da Fran-| lhos publicos. Pela constituição, tem assento 
Devemos suppor que o snr. Barros e:Sá, |& adopção de medidas urgentes que lhe as- | ça devia exercer-se resolutamente. Quiz tor- | no senado; porém, quanta mais consideração 
'que se inculca tão conhecedor do que se passa | segurem a sua posse contra os inimigos ex- € 


nar possivel a solução de um difficil problema. | e deferencia lhe tributamos, mais contamos 
no Couto Mixto, não ignora que, avisado o do- | ternos. 


| k O convenio de 15 de setembro, despido de | com o seu respeito ás leis fundamentaes do Es- 
no de um d'esses depositos de contrabando por A paz seria, pois, um fausto aconteci- interpretações apaixonadas, consapra dous | tado. E” dever meu manter intactos os direi- 
pessoa que confidencialmente obteve informa- | mento, mas a doutrina que se invoca para | grandes principios: a consolidação do novo | tos do poder civil, que desde 8. Luiz nenhum 
ções sobre 0 futuro do Couto Mixto, tractou de |alliar federaes e confederados & uma cousa | reino de Italia ea independencia da Santa Sé. | soberano em França jámais abandonou. 
passar esse deposito a um dos seus caixeiros, | Brave. O estado provisorio e precario que suscitava O desenvolvimento da instrucção publica 
que ignorava o que se passava ácerca do Couto Veja-se, porém, o que diz o «Enquirer» | tantos receios, vai desapparecer. Já não são | merece a nossa solicitude. 
Matt. = A coodost ox Co + | OM umartigo que deu muito que fallar e em | os membros dispersos da patria italiana, pro- No paiz do suffragio universal todo o ci- 
O queosnr. Barros e Sá disse ácerca de | que pensar. á curando reunir-se por frouxos laços a um pe-| dadão deve saber ler eescrever. 
Olivença não tem lugar, porque os plenipo- <A sorte da guerra póde ser contraria ao | queno Estado situado no sopé dos Alpes: éum| . Ser-vos-ha apresentado um projecto para 
tenciarios portuguszes não podiam tractar | Sul. E' possivel esse resultado ; mas n'esse ca- | grande paiz, que elevando se acima das pre-| propagar cada vez mais & instrucção pri- 
cousa alguma ácerca de Olivença. As instruc- | so não haverá cidadão confederado que não | ocenpações locaes e desprezando as excitações | maria, a es dos RC E 
ções ajustadas no tempo-do fallecido Rodrigo | peça aos Estados-Unidos e ao espirito de fli- | irreflectidas, transporta ousadamente ao cora- Continuemos, pois, a marcha atrazada. 
'da Fonseca Magalhães entre o governo de | bustiorismo que a paz deixaria desoccupado | ção da Peninsula a sua capital, colocando-a | No exterior, vivamos em paz com as differen. 
Portugal eo de Hespanha limitaram-se á de- | nos dous exercitos, que désse exercitos para | no meio dos Apeninos, como cidadella inex | tes potencias é não façamos ouvir a voz da 
marcação da fronteira desde a foz do Minho,| as novas crusadas, exercitos: para 0 Mexico, | pugnavel. acesse gd França senão para o que fôr de direito e jus- 
até á juncção do Caia com o Guadiana, exeroitos para o Canadá exercitos para Cuba, Por este acto de patriotismo, a Italia cons- | tiçn. No interior protejamos as ideias religio- 
Continuaremos na analyse e apreciação do» exercitos para a Irlanda. O continente da | titue-se definitivamente e ao mesmo tempo se | sas, sem nada ceder dos direitos do poder ci- 
tractado de limites, que nos parece ser a nego- | America do Norte, do mar Árctico ao isthmo, | reconcilia com o.catholicismo. Compromette- | vil, e derramemos a instrucção por todas as 
Ri ipi mais honrosa das que | viria a ser os Estados-Unidos da America, e | se a respeitar a independencia da Santa Sé, a | classes da sociedade, 
modernamente temos ajustado. . jasilhas seriam sncorporadas na poderosa con- | proteger as fronteiras dos Estados romanos, Simplifiquemos, sem o destruir, O nosso 
| 1 0 Ribeiro de Sá. federação. permittindo -nos d'este modo retirar as nossas | admirave administrati 
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razão e o senso commum podessem guiar as 
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“Revista da politica cxterna 


rantido, acha-se collocado debaixo da salva- independente, susditemos a iniciativa Indivi- 
guarda de um tractado que liga solemnemen- | dual e o espirito de associação; finalmente, 
te os dous governos. O convenio, pois, não é eduquemos a alma da nação e: fortifiquemos: 
uma arma de guerra, mas uma obra de paz e | lhe o corpo, pa eds 
de conciliação. ; esbrer dt) Porém ao mesmo tempo que nos tornar- 
No Mexico, oonaçlidação o novo throno, | mos os ardentes promovedores de reformas 
pacifica-se o paiz e desenYblvem-se os seus im- | uteis, mantenhamos com firmeza as bases da 
mensos recursos, Feliz effeito do valor; dos | constituição. |. ant se qu, 
nossos soldados, do bom senso do povo me-| - Opponhamo-nos ás tendencias exageradas 
xicano,da intelligencia e energia do novo mo- | dos que provocam mudanças só com o fim de 
narchal derribar o que havemos, fundado. 

“No Japão, a nossa marinha, unida á de A utopia está para o bem, como a illa- 
Inglaterra, Hollanda e Estados Unidos, tem | são está para a verdade, eo progresso não é 
dado uma nova prova do que póde e sabe fa-| a realisação d'uma theoria engenhosa, mas a 
Zero siigr! E TIO 0 applicação dos resultados da experiencia, 

Na Africa, uma subita insurreição veio | consagrados pelo tempo e recebidos pela opi- 
perturbar a segurança das nossas possessões | nião publica. | Doe 
e demonstrar quanto algumas tribus ignoram 
ainda a nossa força e benevolas intenções. 
No momento em que por um sentimento de 
generosa justiça, a França assegurava à pro- 
priedade do solo ao povo arabe, ou em que 
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| MINISTERIO DA FAZENDA 
Continuação do mappa das quantidades de tabas 
co que deram entrada em differentes administrações 
e das que das mesmas sabiram em agosto ultimo, 
 MINISTBRIO DA MARINHA 
Noticias de Cabo Verde. 


Accordãos do tribunal de contas, 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 20 de fevereiro de 1866 


PRESIDENCIA DO 8NR, CONDB DE CASTRO 


As 8 horas da tarde, verificando-se haver na sa- 
la numero legal ds dignos pares para a camera po- 
der funceionar, o snr. presidente declarou aberta 


mag 


hd 


la sessão. 


Acta approvada. 

À correspondencia teve o devido destino. 

- Resolveu-se que se mandasse imprimsr no +Dia- 

rio» o projecto de lêéi apresentado pelo snr. marquez 
Sá na sessão passada sobre a abolição da escra- 

vatura j 

O snr. conde de Mello participou que a commis- 


| São especial. eleita por esta camara em virtude do 


requerimento do gnr, conde de Avila se achava cons- 
tituida, e tinha nomeado para sea presidente o snr. 
Aguiar é elle orador para secretario, e depois de se- 
rem examinados os documentos se escolheria relator. 
O enr. Aguiar requereu que esta commissão es- 
pecial fosse authorisada pela camara para poder 
pedir so governo direcramente os documentos que 
Julgasse necessarios pura seu esclarecimento. 
" Passou-se á - 
: - ORDEMDODIA 
Projecto de lei n.º 2 sobre a fixação da 
j contribuição predial 
Artigo 1.º A contribuição predial, respectiva ao 
anno de 1865, é fixada na importancia do réis 
1.649:211 5000, e será repartida pelos districtos 
administrativos do continente do reino, na confor- 
midade do mappa junto, que faz parte d'esta lei. 
“ Art; 2º Fica revogada a legislação em contrário. 
foi approvado na generalidade e especialidade 
sem discussão.) 
: Projecto de lei n.º 8 
Art. 1.º A contribuição pessoal, que se ha-de 
vencer no anno civil de 1865, é fixada na impor- 
tancia de 180:000800) réis, repartida pelos districtos 
administrativos do continente do reino, segundo o 
mappa que vai anuexo a esta lei, e que d'ella faz 


parte. 
. Art.2º 
rio, 
- (Foi approvado na generalidade e especialidade 
gem discussão. | | 
O enr. Rebello da Silva participou que a com- 
missão de administração publica se achava consti- 
tuida, tendo momeado para seu presidente o snr. con- 
de de Thomar e para secretarioo snr.S J. de Car- 
valho, e a de instrucção publica havia nomeado 
para seu presidente o sor. patriarcha e para secreta- 
rio o gnr. marquez de Vailada, havendo relatores 
especiacs em cada uma d'estas comissões, 
“O enr. Reis e Vasconcellos participou que o 
sor. visconde de Algés não tem comparecido ás 
sessões por incorumovo de saude, | 
' Igual declaração fez o enr. conde de Peniche a 
respeito do snr. Moraes de Carvalho 
O snr. conde de Thomar participou que s com- 
missão de negocios externos se achava constitnida, 
tendo nomeado para seu presidente o enr. conde de 


Fica revogada a legislação em contrá- 


) enr presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dia de sexta-feira 24 do corrente vs. parece- 
res que so apresentarem 


w Eram 8 horas e um quarto da tarde. 


- et stat mes 0 


Camara dos snrs. deputados 


“Sessão de 20 de fevereiro 


PRESIDENCIA DO ENR. CESARIO 


A' uma hora e um quarto abrin-se a sessão, es=« 
tando presentes 61 gnrs. deputados. 

Acia aprovada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandaram-se communicar ao governo as seguin- 
tes notas de interpellação: | 

1º Dos snr.. Antonio Pequito, Sepulveda Tei- 
xeira e Albuquerque Caldeira ao sur. ministro das 
obras publicas sobre os motivos por que se não tem 
dado principio à construcção da estrada de Villa Ve- 
lha a Niza e á estação do Crato. P 

2* Dósor Reis Moraes para tomar parte na 


º | interpellação annunciada pelo snr. Adriano Pequito 


ao enr. ministro das obras publicas sobre os motivos 
por que estão paralisados os trabalhos da estrada de 
Thomar a Coimbra: :xó 

8º Do mesmo sar. deputado ao snr. ministro da 


o de Lee generalissimo: dos exercitos do|que faria das COMI ra America do | por, medias liberses  tractavamos de lagar a ho aaja! A FRIO DO DR dai Sp aa ge Protipaça poa junta geral 

Sul-é um facto; o armamento de 100 000 ne=/ Norte -a potencia dominante do Universo.» | comprehender a esse povo ignorante quo Jon» anuncio de abertura GO VONCUTSO Pia Provi” Do CBI aaDo alga a Ea RO EAR 

Sia DA OD ROSI SD andrad o er ; to d d de inst ] “Ja Certá na distribuição do contingente da contribui- 

gros ainda. tem O cunho da verdade, mas O vencimento das armas do Sul não apre- | ge do opprimil.o, queriamos chamal-o ao gozo 1 a re Dornas mt aerea 'ção So = da à “Us e ab 
indica que os guerreiros do Sul cúrvêm a'|vado quea paz entre os dous partidos belli- | mento, repito, em que fxtraviados pelo aan: dos do reino, em relação á segunda quinzena de ja- rimentos o e pi Dj z dera 

: “i Sua 4 | À ; . dE À bd o Em SUA DAS DIM 1 1º Do snr. Neutel pedindo ao ministerio da fa- 

cabeça resignados ante o poder .e a fortuna | cosós. «Se se considera, diz uma, das folhas | tiamo religioso, os arabes proximos ao deser: | B$TO dos fundos :pu- | senda o mappa do rendimento do pescado junto á Se- 
dos exerocitos do norte. | mais sisudas de Madrid. a imensa distancia | to arvoravam o estandarte-da rebellião, o noa- blicos, gr ag edad ga og fundo | pu- Es RO? ndimento do pescado junto à 


Ioglaterra, á França e | que percorreu & opinião acceitando-se como 


Parabens, pois, á jercor 
desejavam que | provavel à paz, recebendo-se com applausos 


à Hespanha, que se até agora 
ema manias a mae cria nt rem - - 
lencia da plateia, e a justificada indulgencia aos Santos Evangelhos, 
dos jornáés perdoaram attendendo a muitas e | da, porque se dissesse alguma cousa punha & 
muito plausiveis circumstancias attenuantes. | guarda-roupa do theatro pelas ruas da amar - 
Dias antes de subir á scena a magnifica opera | gura. Vou escrever singelamente aqui o meu 
de Donizetti, morriana Italia Felice Romani E ray 

i-me.» 


Bo exercito, apesar das dificuldades dos sitios EL res Boletim dos premios de seguros maritimos ef. 
'edo rigor da estação, conduzido com habili- | fectuados na semana finda em 18 do fevereiro. , | 


e do costume disse na=| reza. Não tem frescura a sua voz. Se o bafio [potigo, e cuja mimica assustadora é auxilia- 
'nãosalteasse as Lucrecias Borgias, como ha-| da. por uma vozinha d'alferes de milicias. 

via de triumphar a virtude? Até me parece | Assistindo-se ás scenas terriveis, que se pas: 
'que é uma offensa á moral a gordura de pessoa | sam entre os dous'esposos, julga-se assistir a 
|tão carregada de assassinios. Pois o crime en- | uma discussão de ménage, em que a esposa 
gorda? Já em Lisboa eu vi Mad, Tedesco | cosinheira, de abanador em punho, procura 


| apresentar-se n'esta opera com uma nutrição | imitar a Ristori, em quanto o marido de bar- 
'desconsoladora para & aus 


e l 


o am pç 


teridade de princi-.| rete de dormir e «cache-nez» se entrega de 

|pios. E' gordo o vicio; é tnsgra a virtude! Se | lirante à assanhada gesticulação de Theodo- 
a Violetada «Traviata» se não arrependesse, | rico, em alguma das façanhudas peças do 
morria de hydropesia, em vez de morrer de | saudoso tempo dos melodramas. 


phtysica. Quem tem maus figados dispensa 08 | - tullemos serio. E' werâsdoque a aã 
de-bacalhau. Será esta a verdade, mas o thea- | Iyrico, que dispõe de poucos rats não 
tro não deve authorisar essas cousas. Em no-| ua, apresentar cantores de primeira ordem, 
me da moral ultrajada peço aos emprezarios | 4 verdade tambem que os artistas da 
dostheatr os lyr icos que juntem á opera de Do- companhia actual que o“ Porto-se vê conde- 

| nizetti uma scena supplementer, onde so veja mnado a ouvir, não podem com 0 desempe- 
Satanaz ao fundo, espremendo Lucrecia Bor-| qo papeis importantes. Mad.Chiaramon- 
|ginatéa ga de todo. p “ | te é uma artista de certo merecimento, que sa- 
| qui rte 8 flores das melo-| Se; o-snr. Conti cantasse bem, nunca 8/7 cantar, mas cuja voz, que nunca devia ser 
de | dias mostram as máis pronunciadas tendencias | plateia se poderia convencer de que Genna- | im vi orosa, recusa actualmente elevár-se 
|ro era efectivamente filho de Lucrecia Bor- | | tenra das exigencias d'uma opera: de força 


gia. Foi nisso escrupuloso o emprezario. | moé a «Lucrecia Borpia». Conhecendo ia; 
Attendeu 'á degeneração das raças, é dispon- | cs mesmo Mad. “Chiaramonte procura forçal- 
| do d'uma Lucrecia Borgia mediocre, não se e nil | 


a, tentando attingir 'os cumes, aonde já não 

ôde dispensar de apresentar um Gennaro| jpg 4 qudo levantar o| vôo. O. gesto exag= 
-| como oque tivemos a dita de onvir. Voz des- |». , 39 não corresponde á voz pouco vibrante, 
agradavel, inexperiencia completa, de scena q q mintoja assiste 20 triste «espectaculo da 
sejamos parlamentares) taes são os dotes mu-| | 


sicaes do excelso tenor, que, par dessus le 


>: 


sen. ue... 


a | ct mr O td | ot la impotencia d'uma artista de merito, que vê 
capaz de pôr obstaculo 
produzem sobre mim. um | 
A musics admiravel, com que Donizetti or- | maridos autborisados, -e de muitos outros ex-. 


"4 


querem por conseguin- | d'esta, vez im lampejo de misericordia ;- para 
pro 


1 
o 


' bol 2; sa Te: E DR Mona 
actor, nem artista lyrico. Em papéis secun- 


thegoria-de aqua-tofana. Não tomem em mau | melodramatico desprenda-em scena os flebeis | tal ponto que a orchestra abafava a cada pas-. 


tão avaliando o merecimento relativa: daicom- | Mad. Chiaramonte está perfeitamente-nas | cortadas. Era um tyranno bom rapaz, um | exigencias. é desa- 
panhia. Não sou juiz, sou testemunha, jurada | condições exigidas por um papel d'esta natu-| burguez que se quer dar ares de senhor des- gradavel, e como o cantor se sabe servir d'el- 
- pe ADO O 
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2º Dos enrs, Antonio Pequito é Sepulveda Tei- 


r. eira pedindo ao ministerio das obras publicas cópia 


4 


—— Da 


la, é natural que n'outras operas o publico 
o possa ouvir sem desagrado. . : 
' Sabe-se quaes são as circumstancias que 
militam a favor da companhia. Escripturada 
n'uma epocha, em que não ha bons artistas 
disponiveis, não podia deixar de sertal co=- 
mo-é. Segundo me consta,o proprio empreza- 
rio, fandando-se n'esse argumento, implorou 
a indulgencia do publico. E'justo que seja 
attendido, e que se espere pacientemente a rea- 
lisação das suas promessas. Mas, por amor de 
Deus, não se aventurem com tão poucos re- 
cursos a cantar operas, taes como a «Lucre- 
cia Borgia», operas em que são necessarios 
cantores consummados, vozes vigorosas, e 
bons artistas dramaticos, operas que prostram 
os que teem grardes recursos. 
Esses ficam prostrados no fim da peça, es- 
tes já o estão no principio. 
E' a «Lucrecia Borgia», uma das melho- 


TAM. 


star yo 


do relatorio dos engenheiros portuguezes encarrega- 
dos ultimamente de estudarem com os engenheiros 
hespanhoes as directrizes das diferentes linhas fer- 
rcas que devem ligar umas ás outras nas fronteiras 
dos ou Estados. Er 
iveram segunda leitura as seguintes propostas 

de lei apresentadas na sessão passada pelo gnr; mi- 
nistro da guerra: 

1.º Sobre o augmento dos soldos aos ofliciaes 
do exercito. 

2º Prorogando por dous annos a authorisação 
concedida ao governo pela lei de 2 de julho de 1862 
sobre o fornecimento de viveres ao exercito por admi- 
nistração directa. 

3 Authórisando o governo a dispender, dursn-= 
to o. seguinte anno economico, a quantia de 12:0008 
réis na construcção do hospital de D. Pedro V, na 
eidade do Porto. 

4. Estabelecendo o vencimento mensal de 125 
réisás praças de pret que foram promovidas aos pos- 
tos de officiaes desde 25 de abril de 1828 até 26 de 


“maio de 1834 pelo governo illegitimo. 


5º Contando aos facultativos militares em com- 


“pensação dos estudos da sua profissão, cinco annos 


mais dos que tiverem servido. 
6» Fazendo extensivos ás praças de pret da: 
companhia de saude do exercito o augmento de 20 réis 


"* diarios, 


7.º Renovando a iniciativa de varias propostas 
de lei respectivas ao ministerio da guerra apresenta- 
das nas seisões legislativas de 1362 a 1864. 

Foram ás commissões respectivas. 

Tambem tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 

1* Do sur. Neutel renovando a iniciativa do 
projecto de lei n.º 33 da sessão de 1862. 

2: Do snr. Infante Pessanha renovando a ini- 


ciativa do projecto de lein.º 112 A, que authorisa o |' 


“governo a dispender até á quantia de 3:0008000 réis 
ns construcção dos banhos das aguas de S. João do 
Deserto. 
“82 Dosunr. J. A. de Souza renovando a iniciati- 
va do projecto de lei que apresentou na sessão de 19 
de janeiro de 1864 tendente a melhorar o recruta- 
mento da armada. 
» Foram admittidas e enviadas às commissões res- 
pectivas, 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o 
enr. Francisco, Xavier de Andrade Valladares de 
Aguiar, 

O gnr. visconde de Pindella disse que, tendo an- 
nunciado ao sor. ministro das obras publicas uma 
interpellação no dia 10 sobre a portaria de 4 do cor- 
rente, é não constando que s. exc.* se tenha dado por 
habilitado, pedia que novamente se renovasse pela 
meza à communicação da nova interpellação. 

O snr. Bivar pediu que se lhe reservasse a pala- 
vra para quando estivessem presentes os snrs. minis- 
tros da fazenda e das obras publicas. 

O snr. Alcantara mandou para a meza 6 reque- 
rimentos de sargentos quarteis-mestres de diferentes 
corpos pedindo a extincção da sus classe e que os 
actuaes sargentes quarteis-mestres sejam promovi- 


“dos a alferes. 


O snr. J. A. Maia mandou para a meza um re- 
querimento pedindo esclarecimentos ao governo. 

O sur. Julião Mascarenhas sentiu que não esti- 
vesse presente o enr. ministro das obras publicas, 
porque queria chamar a sua attenção para o pessimo 
estado em que se acha a estrada da Gollegã à estação 
do caminho de ferro a Torres Novas,a qual está um 
completo atoleiro. 

E queria tambem chamar a sua attenção para o 
estado em que está a igreja de Val de Carvalhos, no 
concelho da Chamusca, da qual desabou uma parte 
do telhado, e o povo ouve missa estando exposto 
ao ar. ; 

O egnr. Sicuve mandou para a meza um requeri- 
mento de Damião Freire de Bettencourt Pego pedin- 
do que se melhore a classificação que tem no exerci- 
to, e mandou igualmente duas propostas renovando 
a iniciativa de dous projectos, dous requerimentos pe- 
dindo esclarecimentos ao governo e uma nota de in- 
terpellação. 

O snr. Ayres de Gouveia mandou para a meza 
uma representação do porteiro e guardas da Eschola 
Medico-Cirurgica da cidade do Porto pedindo au- 
gmento de ordenados. 

- O snr. Pope disse que, como ainda não foi satis- 


“ feito pelo governo um requerimento em que pedia al- 


+ 


guns esclarecimentos, pedia à meza que renovasse o 
seu requerimento. k 

O anr. Frederico de Mello mandou para a meza 
o requerimento em que D. Maria das Dores Viegas 
pede ser indemnisada do gado que em 1834 lhe foi ti- 
zado junto da fortaleza de Castro-Marim para forne- 


mm 


ta de interpellação. - 

- Qamnr. Quental mandou para a meza alguns re- 
querimentos de sargentos quarteis-mestres pedindo a 
extincção da sua class: e que. os actuses sargentos 
quarteis-mestres sejam promovidos a alferes. 

O snr. Garcia de Lima mandou para a meza 
uma representação dos aspirantes da repartição de 
fazenda do districto de Bragança pedindo augmento 
de ordenado. 
O sor F. T. Lopes mandou para a meza & se- 


guinte — papi - 7 

«Requeiro que v. exe * consulte a camara se con- 
sente que as commissões que faltam a eleger sejam 
nomeadas pela meza.» 

Foi admittida e logo approvada. 

O snr. Alves do Rio mandou para a meza um pa- 
recor da commissão de poderes que acha legaes os 
diplomas dos sura. Antonio do Rego Faria Barbosa 
o Guilherme Augusto Pereira de Carvalho e Abreu. 

Foi logo approvada, e depois de proclamados de- 

utados os gnrs. Faria Barbosa e Pereira de Carva- 
ho e Abreu, foram introduzidos na sala e prestaram 
juramento. 

O sur. 
de lei. 


Levy mandou para a mesa dous projectos 


ORDEM DO DIA ; 


Continuação da discussão na especialidade 
jecto de lein.º 8 

O snr. presidente annuneiow que continuava a 
discussão sobre o artigo- 2.º, que é o seguinte : 

«Artigo 2.º O laudemio nos prasos pertencentes 
aos referidos conventos e corporações religiosas fica, 
da publicação d'esta lei em diante, reduzido á qua- 
rentena em todos os casos em que outro maior fosse 
devido, á semelhança do que foí determinado para os 
prasos da coroa qu fazenda nacional pelo $ 4.º do ar- 
tigo 7.º da lei de 22 de junho de 1846. ! 

« $ unico. A disposição d'este artigo é applica- 
vel nos prasos pertencentes aos estabelecimentos an- 
nexos á Universidade de Coimbra.» 

O snr, J. de Moraes sustentou é mandou para 8 
meza a seguinte emenda: * 

«Os Iaudessios nos prasos pertencentes aos refe- 
ridos conventos e corporações religiosas ficam, da pu- 
blicação d'esta lei em diante, reduzidos á quarentena 
em todos og casos em que outro maior fosse devido, 
sendo o laudemio pago só do capital das 20 pensões. 

« $ unico. A disposição deste artigo é applica- 
vel a todos os prasos pertencentes aos hospitses e es- 
tabelecimentos annexos á Universidade de Coim- 


br a.» ] à 
Admittida. | 
O sur. Barbosa e Lima sustentou e mandou pára 
à meza a seguinte proposta: Cr 
«Proponho que as palavras do artigo 2º—da pu- 
blicação d'esta lei em diante—sejam substituidas pe- 
las seguintes: unicamente para os casos e para 08 
effeitos da presente lei — e que sejam eliminadas 
as palavras do mesmo artigo — á semelhança do que 
foi determinado para os prasos da coroa ou fazenda 
nacional pelo 8 4.º do artigo 7.º da lei de 22 de junho 
do 1846 » 
Foi admittida. . 
O aur. presidente disse que ge ia ler uma propos- 
ta que no fim da sessão de sabbado mandou para & 
meza o sr. Abilio Costa para ser sujeita á admissão. 
E' a seguinte: | | 
«Fica extincto o laudemio nos prasos pertencen- 
tes aos conventos, corporações religiosas e mais esta- 
belecimentos € corporações mencionadas no artigo 
6.º da lei. ato shema 5 4 
« & O thesouro publico indemnisará as ditas 
corporações e estabelecimentos da importancia dos 
lJaudemios que lhes eram devidos antes da publicação 
d'esta lei, por via de inscripções da junta do credito 
publico, tomadas pelo preço do mercado.» | 
O sur. Thomaz Ribeiro (sobre a ordem) mandou 
para 8 mezs uma representação da collegiada de 8. 
Martinho de Cedofeita, da cidade do Porto, contra o 
projecto que se discute. | | RHA 
- E lembron ao snr, presidente que esta discussão 
não podia continuar na ausencia completa do go- 


do pro- 


Rã enr. Luciano de Castro observou que, depois | 


da resoinção de irem á commissão todas as propostas 
quo se apresentarem, não era precisa a presença do . 
governo para esta discussão. 

O snr. presidente observou que, acabando de eu- 
trar na sala o sor. ministro da fazenda, não havia 
motivo para.esta discussão não poder continuar. 

O enr. Thomaz Ribeiro sustentou & opinião que 
emittia, quando fallou na generalidade do projecto, ' 
de que todos os laudemios fossem reduzidos á qua- 
rentena. . o alero Wo i 

O sr. Luciano de Castro disse que mandava 
para a meza uma proposta para o snr. presidente 


Bpr. 


convidar todos os snrs. deputados, que quizerem of- 
ferecer propostas, a mandal-as para & meza, por jsso 
que a commissão tem de se reunir ámanhã, e assim 
ganhava-se tempo, votando-se desde já todos os arti- 
gos sobre que não beja duvida. 

* Suscitou-se breve questão de ordem sobre o an- 
damento da discussão, e sendo admittida a proposta 
do snr. Luciano de Castro; foi depois approvada. 

Os enrs. Barros e Sá e Faria Barbosa sustenta- 
ram e mandaram para 9 meza propostas, que foram 
admittidas. 

-O gor. Luciano de Castro, como relator da com- 
missão, sustentou o pensamento do artigo 2.º, decla- 
rando que a commissão estava disposta a não transi- 
girem quanto á reducção de todos os laudemios á 
quarentena. | 

- O gmr. Freitas Soares mostrou a necessidade do 
artigo ser mais explicito em quanto aos laudemios. 

Que, em vista da resolução da camara, aprovei- 
tava a ocessião de mandar para a meza um addita- 
mento so artigo 6º 

Os snrs. José de Moraes, D. José de Alarcão e 
Coelho do Amaral tambem sustentaram e mandaram 
para a meza emendas ao mesmo artigo, mandando 
este ultimo snr. deputado tambem para a meza uma 
representação da Misericordia de Vizeu pedindo que |. 
não sejam comprebendidas n'esta desamortisação as 
mattas que lhe pertencem. 

O snx, presidente, dando para ordem do dia de 
âmanhã a mesma que vinha para hoje, levantou a 


sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


gundo um mappa publicado pela repartição 
da agricultura, 08 preços por cada kilogram- 
ma de carne de vacca em differentes merca- 
dos do reino, em relação á seguinte quinzena 
de janeiro ultimo, foram os seguintes: 

Districto de Lisboa: —no concelho de Se- 
tubal 180 réis; no de Lisboa 300 réis. 

Districto de Coimbra :—no concelho de 
Cantanhede 160 réis ; no de Coimbra 200 réis. 

Districto de Evora: — no concelho de 
“a Viçosa 160 réis; no de Extremoz 260 
réis. 

Districto de Vianna do Castello :— no 
concelho de Melgalço 130 réis; no de Vianna 
do Castello 200 réis. , 

Districto de Faro :—no concelho de La- 
gos 130 réis ; no de Faro 200 réis. 

Districto de Castello Branco :—no con- 
celho de Penamacor 120 réis; no de Castello 
Branco 200 réis. 

Districto de Braga :—no concelho da Po- 
voa de Lanhoso 160 réis; mo de Braga 200 
réis. - 

Districto de Villa Real:— no concelho 
de Alijó 150 réis; no de Villa Real 210 réis. 

Districto de Vizeu : —no concelho de Sat- 
tão 160 réis; no de Sernancelha 200 réis. 

Districto de Portalegre; — no concelho 
de Niza 120 réis; no de Elvas 220 réis. 

Cadeiras de instrucção prima- 
ria. —Foram postas a concurso perante os 
respectivos commissarios dos estudos por e8- 
paço de 60 dias, a contar de 22 do corrente, as 
cadeiras de instrucção primaria, para O sexo 
feminino, de Oliveira de Azemeis, no districto 
de Aveiro; Vimioso, no de Bragança; e outras 
nos districtos de Beja e Evora. 

Loteria. —O plano para a 18.º loteria 
do anno de 1864-1865, que se ha-de fazer 
pela administração da Santa Casa da Miseri- 
cordia de Lisboa, é o seguinte: . 

O capital será de 24:7509000 réis, for- 
mado de 5:500 bilhetes a 45500 réis cada um, 
havendo 1:346 premios e 4:154 brancos. 

Os premios serão: —1 de 7:0004000 —1 de 
2:0005000 —1 de 1:00094000—1 de 5005000 
— 2 de 3005000 —3 de 2004000 —11 de 1005 
—15 de 405000 —- 30 de 205000 —1:280 de 
65000—e 1 de 1004000 ao numero que se 
extrahir depois de tirados os mais premios. 

A extracção terá lugar no dia 6 do proxi- 
mo mez de março. 

Monumento. — O monumento fune- 
bre elevado no parque de Frogmore à memo- 
ria do principe Alberto, acha-se quasi conclui- 
do. Por cima do portico póde ler-se esta ins- 


cripção : 


Alberti Principis quod mortale erat 
Hoc in sepulchro deponi voluit 
Viuda mecrens Victoria Regina 
A. DMDCCCLXII 
Vale Desideratissime ! hic demum 
Conquiescam tecum. 
Tecum in Christo consurgam. 
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Banco Mercantil Portuense. — 
No dia 1.º de março proximo reunem-se no 
edifício da Bolsa os accionistas do Banco Mer- 
cantil Portuense para lhes ser apresentado O 
relatorio da gerencia e parecer da direcção 
fiscal relativos ao anno findo e eleger-se a 
meza e direcção fiscal que tem de servir no 
corrente anno, bem como os gerentes para O 
triennio de 1865 a 1868. 

Documentos officiaes. — Foram- 
nos remettidas, o que agradecemos, as «Con- 
tas da gerencia do ministerio dos negocios 
do reino nos annos economicos de 1860-1861, 
1861-1862, e exercicio do mesmo ministerio 
nos annos economicos de 1859-1860 e 1860- 
1861», 7 

Fallecimento. — Falleceu hontem, 
dando-se hoje á noute á sepultura na igreja da 
Trindade, a exc.=*gnr.* D. Carolina Augus- 
ta Pereira de Faria, filha do enr. Antonio 
Joaquim Pereira de Faria, antigo consul bra- 
zileiro n'esta cidade, de quem ainda ha-poucos 
dias tivemos a noticiar o fallécimento. 

A finada foi arrebatada do mundo na 
quadra em que a vida se costuma coroar de 
rosas e esperanças, por uma violenta affec- 
ção pulmonar, que os esforços da medicina 
não conseguiram debellar. 

Reparte-se por nós a dor que attribula ho- |' 
je os snrs. Arnaldo A. Pereira de Faria e João |: 
Ribeiro de Mesquita Junior, irmão e cunhado | 
da fallecida, e a quem, pelos laços de amizade | 
que a um e outro nos prendem, tributamos aqui 
os nossos sentidos pezames. 

Prisões. — Hontem pela uma hora da 
noute foram presos como vadios, pela policia 
de Santo Ildefonso, Joaquim Maximiano Pin- 
to, Antonio Coelho e José da Silva Motta, que 
se achavam no botequim denominado dos «Ra- 
tos sabios», ao Bomjardim, entretendo-se mais 
ruidosamente do que devia ser para o repou- 
so da visinhança. 

Informam-nos que os moradores mais pro- 
ximos ao sobredito café-são repetidas vezes 
perturbados no seu socego pela vozearia dos 
frequentadores d'aquelle local. 


O que traduzido em portuguez quer dizer: 


Do principe Alberto o que era mortal 
N'este sepulchro mandou depositar 
Sua síflicta vinva, a rainha Victoria, 
No anno do Senhor de 1862. 
Adeus, meu muito amado ! Aqui, comtigo. 
Repousarei finalmente 
E comtigo em Christo resuscitarei. 


O cardeal Wiseman. —E confirma- 
da pelo telegrapho, diz um diario hespanhol, a 
triste notícia do fallecimento em Londres do 
cardeal Wiseman, oceorrido no dia 16, pelas 
pito horas da manhã. 


deseir ne que 


man (Wiseman em inglez quer dizer homem 
sabio) nasceu em Sevilha a 2 de agosto de 
1802 e pertence a uma familia irlandeza apa- 
rentada com distinctas familias hespanholas. 
identicos. | Conduzido de tenra edade a Inglaterra, foi 
Reunião eleitoral. — Ante-hontem | educado no collegio- catholico de S. Cuthbert, 
á noute reuniram-se, nos Guindaes, os eleito- | em Ushaw, proximo a Durham, e fez os seus 
res da freguezia de S. Nicolau, que trabalham | estudos theologicos em Roms, onde, depois 
em fazer vingar a candidatura do sor. dr. | de ordenado, permaneceu largos annos dedi- 
Custodio José Vieira, pelo circulo da Sé. | cado ao ensino universitario. | 
Foi bastante a concorrencia a esta assem- Em 1835 encarregou-se do collegio de 
blea, que terminou nomeando-se uma com- | Ushaw e intercedeu com todo o seu poder jun- 
missão parochial, encarregada de dirigir os | to do papa Gregorio XVI, para fazer augmen- 
trabalhos para o bom exito da eleição do snr. | tar o numero dos dignatarios do alto clero ca- 
dr. Custodio José Vieira. tholico na Inglaterra; este numero duplicou e 
Casa de correceção. —Pela adminis- | elle mesmo recebeu às funcções de coadjutor 
tração do 3.º bairro foram hontem remettidas | do dr. Walsh e de principal do collegio de 
para a nova casa de correcção feminina, esta- | Santa Maria em Oscott. 
belecida no Aljube, seis d'essas infelizes que Gozando de grande credito em Roma, fez 
de noute percorrem as ruas. em 1847 novos esforços, a fim de resolver 
Desgraças.—No domingo ás tres ho-| Pio IX a uma restauração completa da gerar- 
ras da tarde deu-seem Villar do Paraizo um | chia religiosa na Inglaterra, medida que, re- 
tristo acontecimento, que nos relatam do se-| tardada pelos acontecimentos de 1848, se rea- 
guinte modo: lisou em 1859, causando extrema irritação na 
Arnaldo do Carmo, rapazinho de 13 an-| Inglaterra. 
nos, obedacendo a uma ordem de seu pai, foi Nomeado pelo Papa, em 1849, pro-viga- 
ao sitio que elle lhe indicára buscar uma es-| rio apostolico em substituição do sor. Walsh, 
pingarda, com que descuidosamente carregou. | foi elevado no consistorio de 30 de setembro 
De tal geito, porém, a trazia, que, ou por- | de 18504 dignidade de cardeal e nomeado ao 
que se lhe embaraçasse o gatilho em aigum | mesmo tempo arcebispo de Weminster. Este 
obstaculo, ou porque a meneasse com mais | ultimo cargo deu-lhe a alta direcção dos as- 
violencia“do que devia, do cano que trazia | sumptos catholicos do reino. 
voltado para baixo se lhe despejou toda a o cardeal Wiseman se deve um grande 
carga na perna direita, dilacerando-lh'a com-| numero de livros de devoção, instrucção reli- 
pletamente desde a parte éuperior do femur | giosae litteratura recreativa, e entre outros,0s 
até ao joelho. seguintes; «Discurso sobre as relações entre 
* Conduzido ao hospital da Misericordia pa- | a sciencia e a religião revelada,» de que se fi- 
ra lbe serem ministrados os soccorros pre- | zeram tros edições, sendo a ultima em 1849 e 
cisos, não pôde a arte salval-o, fallecendo alli] que foi traduzido em francez em 1841, «Con- 
no dia immediato pelas sete horas da noute. | ferencias sobre o protestantismo,» impressas 
"Na fundição do Ouro, um aprendiz de | no anno de 1839, vertidas em francez por M. 
serralheiro, por nome Armindo Miguel, de| A. Nestement. «Doutrinas e praticas da 
14 annos, ficou, um dia d'estes, bastante fe-| Igreja Catholica», impressas em 1850. «En-= 
rido n'uma mão, com que não pôde fugir saios sobre varios assumptos,» em 1853 e a 
tanto a tempo que a machina lh'y não pa-| celebre novella : «Fabiola ou as catacumbas, » 
nhasse. - uma das suas ultimas obras, e que foi traduzi- 
Roubo. — O sur. Francisco de Lima | da em quasi todas as linguas. t& 
Ennes é o professor regio de instrucção pri- A sua morte foi uma grande perda para 
maria na Foz. Dotado de excellente indole, | a Igreja Catholica, de que era uma das co- 
acodem a elle os que precisam de algumas | lumnas mais firmes, e dificilmente poderá 
quantias para remediar-se, mas, avesso a usu- | preencher-se o vacuo produzido pela sua mor- 
ras, apenas exigo uma cauta segurança do sem | te no seio do clero catholico inglez. 
dinheiro. po, O cardeal Wiseman contava 63 annos de 
D'esto modo a sua casa é um deposito de | idade. 
objectos variados, que excitaram ultimamen- 
te a cubiça da snr.* Thereza Margarida, ap- 
pellidada a Milheira, a qual resolveu introdu- Partiu hontem de tarde para Lisboa o 
gir-se no domicilio do sor. Eones, na rup do | distincto folhetinista o snr. Manoel Pinheiro 
Paraizo, com fins que julgou desnecessario fa- | Chagas, acompanhado de sua exc.”* esposa, 
zer conhecer previamente. Apesar da sua pouco demorada residen- 
Na segunda feira, porém, quando quasi á | cia nesta cidade; o enr. Pinheiro Chagas e 
luz do meio dia,ia a pôr em prática a sua inten- | sua excm.* esposa receberam de certo provas 
ção, não o fez tanto a salvo que a policia, que | evidentes de quanto o Porto sabe apreciar 
andava de pedra po rpato ácerca do desappa- | o merecimento pessoal, quando elle é tão in- 
recimento de alguns 0 jectos quo faltavam ao | contestavel como nos dous consortes, cuja 
> Endes, não a lobrigasse e lho deitasso a retirada sentimos e a quem desejamos uma 
prospera viagem, 
—Publicaram-se as folhas 28.º, 29.º, 30.º 


——— e. AD DP / 
rendo da sua parte, para o bom exito dos es- 
forços que se empregarem, o juizo de policia, 
onde o mais das vezes são postos em liberda- 
de aquelles que lhe são enviados por motivos 


“ 


Factos diversos 


" - 


mão. 
- Feitas as indispensaveis ayeriguações,ap- 
pareceram derramados por diversas mãos, 7/8 31.º do romance «Misterios do Palais- 
metros e meio de estopa, 5 lençoes de estopa | Royal» pertencente à collecção da «Biblio- 
a3 de linho, objectos que pertenciam ao gnr. | theca dos Dous Mundos». 
Ennes e de cujo desvio é accusada Thereza]  —Foi distribuido aos snrs. assignantes o 
Margarida. ER n.º 6 da «Esperança» semanario de recreio 
A accugada foi remettida pelo ent. ad- | litterario, que se publica n'esta cidade. 
ministrador do 3,º bairro ao respectivo juiz' Traz variados artigos, em prosa € verso. 
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criminal. E “UM JeL PO IS dove 
Preços da carne de vacca.—Se- 


É DE asp 
idral, sepultada no Repouso. 
“Mais dous Mendros, idem. 


—— a 


SA equezri de Massarellos , 
Eaptisados feto 1 do sexo masculino e 2 do 


0AEroS 
30 annos, solteira, na rua do 
- 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 18 de fevereiro 
— SABIRAM . 
Rozaria Margarida, e Justina Roza. Sol- 


tas por alvará do juiz do 2.º districto. 
W Pa I - É SP 


4 


dem 20 4 
ENTRARAM feminino. 
José Pinto Gomes, Antonio Custodio Ma- Não houYe casamentos. 


OBITOS 
13— Agostinho da Silva, 66 annos, casado, -no 
o Alegre, sepultado em Cedofeita, 
m menor, sepultado no adro da freguezia, 


chado, e João da Silva Catharino. Vieram 
de outra comarca, já condemnados em degre-| Gam 
do para Africa. 


SAHIRAM 

Antonio Tubiro, Romão Rial, Manoel 

Joaquim (Limonada). Soltos por alvará do 
juiz do 2.º districto. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 
do feminino. 


CABAMENTOS 


Manoel Lopes Martins, 27 annos,na rua de San- 


to Antonio, com Josephina Adelaide, 21 annos,idem. 
Registro parochial de 13 a 19de oBITOS 
fevereiro Joaquina de Jesus, 30 annos, solteira, na rua do 
are É sepultada no Apt Epp 
Freguexia da Sé ais tres menores sepultados no cemiterio da 
da Baptisados 13, sendo 3 do sexo masculino e 10 freguezia é Repouso. = 
o do ho ja de Villa Nova de Gaya 


CAGAMBNTOS Frequeza . 
-18— Justino de Souza, 33 annos,' morador na Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do 


rua de Sant'Anna, com Anna Andrade Soares, 27 | feminino. 
annos, na rua Chã. Não houve casamentos. 
18— Emilio Allão Veiga, 35 annos, na rua dos OBITOS 


Lavadouros, com Dula Dulce Leitão, 24 annos, na| .. 15 — Anna Rodrigues , viuva , 60 annos, de 
rua das Flores. Coimbrões, sepultada no cemiterio de Coimbrões. 


19— José de Souza Menezes, 19 annos, 16 - Carolinas da Silva, casada, 42 annos, na 
Entte Paredes, com Amelia Dias Pinto, 18 villa. 
na rua da Bainharia, 

19—Carlos Nogueira, 39 annos, na rua da Cor- 
rei, com Quiteria Maria da Conceição, 32 annos, 
idem. 


na rua de | , 44 
annos, | rua das Costeiras, sepultada no cemiterio da 


Mais quatro menores, idem. 


e ee e 


TRIBUNAES 
OBITOS 

14 — José Victorino—32 annos, casado, nas es- 
tadas do Codeçal, sepultado no Repouso. 

14 —-Maneel Antonio, 33 annos, casado, na rua |. 
das Aldas, idem. Ú 

17—Maria Clara, 22 annos, solteira, no largo 
do Collegio, idem. ! 

17— Joanna Rosa, 87 annos, viuva, 
Corticeira, idem. 

19—- Joaquina Monteiro, 25 annos, casada, na 
viellada Madeira, idem. 

Mais seis menores sepultados no Terço e Re- 
pouso. 


Supremo tribunal de justiça 
Autos propostos para a sessão de 21 de 
fevereiro de 1865 
JULGAMENTO ORDINÁRIO 
N.º 10:545— Relator o exc.=* conselheiro viscon- 
na rus da | de de Lagoa— Autos civeis da relação do Porto, re- 
cerrentes João Antonio da Silva Rodrigues de Car- 
valho e mulher, recorrido Joaquim Antonio da Silva 


ha. | 
N.º 3:697 — Relator o exc =º conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos crimes do tribunal commercial 
Freguezia da Victoria 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino, 
Não houve casamentos. 


na e outros, recorrido o ministerio publico. 

N.º 10:650 —Relator o exc.”º conselheiro Seabra 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 
senda nacional, recorrido João Antonio de Almeida 

N.º 10:570— Relator o exc.»* conselheiro Seabra 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente João 
Antunes Guimarães, recorridos Antonio de Almeida 
e mulher. 


OBITOS 
Domingos José Lopes da Silva, 68 annos, vinvo, 

na rua de Traz, sepultado na Lapa. 
Josepha Maria Engracia, 54 annos, casada, na 


rua dos Caldeireiros, sepultada no Repouso, CONFERENCIA Pes 
Alexandre Lucáiio: 45 A xios Polvalio, narua| N.º 6:148—Relator o exc.=º conselheiro visconde 


das Taipas, idem. de Lagoa — Autos crimes da relação do Porto, recor- 
Mais cinco menores, idem, rente Alexandre Manoel Doutel, recorrido o minis- 
terio publico. 
* 6:043 — Relator o exc.=* conselheiro Aguilar 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente José 
Manoel Teixeira, recorrido o ministorio publico, 


Freguezia de S. Nicolau . 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 d 


feminino. 


CASAMENTOS 
19— Jacob Agra Garcia, 31 annos, na rua de 8. T 
Francisco, com Clara Candida Ribeiro, 41 annos, na Relação do Porto 
rua de Bellomonte. SESSÃO DE 20 DE FEVEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO 


OBITOS 
14 — Antonio Pinto Rezende, 66 annos, casado, 
na rua dos Mercadores, sepultado em S. Francisco. 
16—Martinho Branco, 57 annos, viuvo, na rua 
das Congostas, sepultado no Repouso. 


Appellações cíveis 
Cabeceiras de Basto. D. Rita de Athaide Ara- 
gão Alves Barros—c. Albino Pacheco Alves Barros 
—juiz Sarmento, escrivão Albuquerque. 

Feira. José Custodio Pereira de Magalhães e 
mulher—c. Francisco Maria Correia de Sá e mulher 
— juiz Cerqueira, escrivão Cabral. 


.s 


— 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 11 sendo 3 do sexo masculino e 8 do 


Era CASAMENTOS Albergaria a Velha. Anna “Tavares e outros 
13—Manoel Alves, 24 annos, na vialla do Anjo Cab pica da Fonseca — juiz Borges, escrivão 


a Guarda, com Emilia Amelia de Jesus, 20 annos, 
idem. 

18— Joaquim José Pirralho, 26 annos, na rua 
dos Martyres da Liberdade, com Carolina Augusta 
de Oliveira, 30 anuos, na rua da Cancella Velha. 


Cantanhede. Fernando Affonso de Almeida 
Coutinho—c. Joaquim Vaz de Seabra o mulher — 
juiz Carvalhaes, escrivão Sarmento. 

Coimbra. Antonio Fernandes—c, Antonio Ja- 
cintho e outro—juiz Baptista, 'e por:impedimento R. 
Abranches, escrivão Albuquerque. 

Barcellos. Manoel Marques da Silva e mulher 
— e. Joaquim José de Araujo e mulher — juiz 
escrivão Coutinho. | 
Vizeu. Jacintho Marques 


OBITOS 
13— João Antonio de Carvalho, 70 annos, viuvo, 

na viella de Liceiras, sepultado no Carmo. 
Mais tres menores sepultados no cemiterio da 
freguezia, Graça e Repouso. 


é 


ri mem room 
Porto. Manoel da Costa Oliveira — c. Mari 

Custodia de Brito—juiz Freitas, escrivão Cabral. 
Condeixá'a Nova. José Duarte!Ferreira e mu- 

lher—c. José Antonio Grillo e mulher — juiz Macha- 


do, escrivão Coutinho. 
Villa Real. D. Mathilde Carolina de Menezes 


.- 


Eus ira . -T 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
| feminino. 


.— 
PUezio us 


CASAMENTOS 

12— Leonardo Pedro de Castro, 21 annos, na 
rua da Caxvalhosa, com Francisca Roza de Sá, 29 
annos, na rua da Boa Vista, 

OBITOS 

13— Joaquim José de Oliveira Basto, 87 annos, 
viuvo, na rua da Rainha, sepultado no Carmo. 

14 — Antonio Joaquim de Oliveira, 44 annos, 
solteiro, na rua 9 de Julho, sepultado no cemiterio 
da freguezia. 

17—Josepha Alves de Jesus, 22 annos, casada, 
na rua de Cedofeita, idem. 

18 — Francisco Moreira, 63 annos, v 
da Bouça, idem. 

Mais tres menores, idem. 


Rebello—juiz Amaral, escrivão Albuquerque. 
Fafe. Josepha Rodrigues, no inventario de 
Manoel Fernandes—juiz Oliveira, escrivão Cabral. 
Barcellos: Francisco Ferreira Barboza e ou- 
tros—c. Antonio Xavier da Silva;Bezerra 
juiz Souza, escrivão Sarmento, E 4d 
Ditas da fazenda nacional 
Vianna. A F.N.—c. Manoel Marques Farrule 
—juiz Souza, escrivão Sarmento. ] 
Louzã. AF,N.—c. Manóel] Caetano da Silva 
—juiz Castro, e no seu impedimento Gouveia, escri- 
vão Coutinho. 


e outros— 


iuvo, na rua 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 
do feminino. 
Não houve casamentos. 


Aggravos 
Villa Nova de Foscoa. João Evangelista Trigo 
—t. o M, P.—juiz Amaral, escrivão Sarmento. 


Numero das |Valor nominal 


| Quantas | 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES Pe du cada Siga ao D | Preço | 
atotalidade auma j esembol 1 : | 
"  docapital acção emittidas a T Di team pede e 
=["">>º" oO OEA" Ooo OD 
(it rp cães) | geo e , = ab OA = 
De Portugal (titulos de cinco acções)... ...... 16:000 ô todas 5003000 5135000 | 58000 |2.º semestre de | 
Hypothecario....ccsessersusaseess eooscors 40:000 905000 todas 94000 274000 "298000 : pcsiedo sim 
Commercial do Port sé cascisato cova EVER d 10:000 2003000 todas 2008000 25018000 2525000 |2.º semestre de 1864 
Mercantil Portuense... .....sveero Toe CldTêl 7:500 2008000 todas . 2008000 2588000 || 2608000 |1.º semestre de 1864 
União do Portos «sewss is cuido so bio VA cdatoa 80:000 1008000 todas 1008000 1265000 1283000 |2.º semestre de 1864. ; 
Alliança, secas. pain pod envase naas.. 40:000 1005000 todas 608000 748000 758000 2. semestre de 1864 
Das Lezirias do Tejo e Sado. .....eseseressas 4:000 5008000 : 5008000 | 5658000 7050 
De Seguros Bonança (titulos de 5 acções) ...... 1:568 1:0008000 » 604000. 1453000 1505000 agro > 1868 
De Seguros PINA siso sso aci s ces sa 1:344 1:0008000 » 505000 8455000 3505000 |jAnno de 1862 
De Seguros Segurança do Porto .....szu.se.. 1:000 1:0008000 , 908000 1128000] 1158000 |Até 80 de junho de 1864 
De Seguros Garantia PP AP PR CRS ASD are 1:000 1:0008000 o 608000 605000 628000 |Até 80 di junho de 1864 
De Seguros Equidade........useceesmeneers 2:000 6008000 “ 258000 | ' -8- -8- |Até 30 de junho de 1862 
De Fiação e Tecidos Lisbonense, .......cere.s 10:000 1005000 5:000 1008000 |. 888000 928000 |Anna de 1863 di . 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas... .«...« 4:000 1008000 1:998 508000 |.  668000| 685000 |Auno de 1863 
De Lanificios de Portalegre. . .csessensenses: 2:000 1003000 1:460 1003000 -8- -B- |Ls Ram de 1864 
De Lanifícios do Campo Grande... ..csseseers 2:400 508000 1:389 508000 -8- -8- . |Anno de 1863 7 
De Algodões de Xabregas......ceseseemeress 750 2008000 todas 2008000 -8- -g- | Anno de 1868 
De im = do pa As! Õo 4:000 Pe - 808000 Frito | -S- 
Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz.....ccsesees 16:000 508 16 000 505000 50 o 
Portuense de Illuminação a Gaz........c.... 8:000 508000 todas 505000 195000 205000 ifearda ERciTA : 
Conimbricense de Illuminação a Gaz.......... 4:000 255000 di 253000 -5- -8- |1.º semestre de 1862 | 
Dos Canaes de Azambuja. .......sececenees 1:600 1505000 » 1505000 -5- -5- Ii peida dé 1854 
Luzitania de Navegação a Vapor............. 400 5505000 todas 5508000. 4758000 -8- |2.º semestre de 1868 : 
Dos Vapores do Tejo.......ccsecereneeseses 3:000 508000 2:020 . 508000 48000 45500 |Anno de 1855 
De Carruagens Omnibus........icceseeseses 600 1003000 400 1005000 195000 203000 |Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenseg..,,q.equseess 5:000 103000 todas 108000 88500 | 95000 |Anno de 1868 | 
De Papel de Alemquer.........cesesemeeees 60 1:0003000 » 1:0008000 | 1:0008000 -8- | Anno de 1862 5 
PURMENCENDCA: corcscacoronqee se saca centrada 800 2008000 » 2008000 -j- -g=- | Anno de 1868: 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 70:000 905000 » 904000 -j- -E- - |2.º semestre de 
Idem, obrigações, juro de 3 por cento. ....v.» 60:000 908000 - -d- -8- -8- 2.º semest ro Ea 
Lishonense de moinhos à vapor......c..s.ss 500 2005000 800 2008000 | * -g- -S- |Anno é «re de 1864 
Mineração transtagana........ccececceesees 2:000 508000 todas 95000 Bo tod e, 1868 
a = E ——————— 
Papeis de credito publico Curso dos cambics 
FUNDOS PUBLICOS Praças Praso Equivalencias as E 
Inscripções de assentamênto de 3 por cento (juro 30 dv. |Por15000 réis.,,... 62 - 
| tia doi sirinátão dl 4 dps 49 3/y 49 5jy | Londres carerarera | G0 dv |» o» ppl ima e 
Pal ari economia pg - 49 3/ 49 '/g . dO dv. » » » da AA RA — 
a PALM cos soqrscocicos 100 d. d; » tres francos. ...... é 588 
Hamburgo .,...cervs 3 m. d. » 13000 réis... ..... 473 
4 « Rr PER» Ré vi . E m. d. » 168000 » FS sv ÇA 491 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO lona tire had eh jpoiT qa fi bebo META DOAR | BR 
em no Cn Triesto..seeccsecsoe] Bm d |» umforim.o.oooooe] — 
Titulos de divida publica (antigos). . essesess essere 1 2 raia ccencsssa] Sm d |» tres Iyras novas... 582 
TR de ond NA NA Pa ' o cs Fe rh : d. v. » um péso forte ...... 925 
OCR rr asa. ; d secas ana. A d. . 
Papel-moeda. cescosencccrrc oro rp csv oro sucção. 16 18 PoRtOs daasidasasaRoo 8 ga Ps BRANDÃO e 0 ca 


corretores da praça commercial da Lisboa em 18 de fevereiro de 1865 —O syndico, 
ol (Diario de Lisboa n.º 41 de 20. de favereira de 


Casa das sessões da camara dos 
marão, 


1 | Figueira da Foz. 


st? 


de 2.4 instancia, recorrentes José Luiz da Silva Vian- 3 


Lima, 


Or 
ze 


Girão Cardozo—c. Bernardo Felizardo de Carvalho | 


OM. P. e outro—c,' Vicente 
Faiago de Mendonça — juiz Borges, escrivão Couti- 
n 
“Bra a. OM.P.—c.o juiz de direito — juiz 
Oliveira, escrivão Albuquerque. 
ENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 6 DE MARÇO 
dppellaçõescrimes 
Vianna. OM P.—-c. Manoel Joaquim Guedes: 
Moimenta da Beira. OM. P.—c. Manoel da 
Fonseca Picoeiro,o Roça, e outros, 
- Aggravos 
Braga. OM. P.—c. Manoel Pinto Machado. 
Vizeu. José Lopes do Espirito Santo—c. o M. 
P. q outro. : à 
Anadia. O padre Salvador Francisco de Mou- 
ra—c.oM.P. pn pa 


4. 


“ 
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Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1 a 20 de fevereiro..ccacveses  92:5478430 
Idem no dia 2L,..ccessesesecerooo  28:1145790 
115:6628220 


Despachos do exportação. 


Fevereiro 21 
RIO DE JANEIRO — Na galera Amizade, M, 
F. da Costa Guimarães, 2219 litros de vinho; A. Fe= 
reira Meneres, 400 ditos de dito; H OC. Pereira da Sil- 
va, 200 ditos de dito; D, dos Santos Rocha, 1 caixa. 
com panno'de linho; M. Almeida de Souza, 2 latas, 
com salpicões; J. Xavier da Motta, 24 caixões com 
tio José da Costa, 12 fardos com folha de 
ouro. 
IDEM — Na barca Restauração, J. D. de Mat= 
tos, 92575 litros de sal. ng 
IDEM — Na barca Lima 1.º, D. de Almeida 
Soares, 50 litros de vinho, F 
IDEM — Na barca Adelaide, Pedro Antello, 1 
caixão com salpic 
IDEM — Na barca Felix, F. P. Barboza Braga; 
50 rodas de arcos de pau, 100 saccas com farollo e 
20 ditos com rolhas; F. Mendes de Araujo, 1 caixão 
com raizes de flores; J. J. de Souza, 5 gigos com cas- 
tanhas, 4 latas com carne de porco e 1 sacco com no- 
ses; D. J. dos Santos Lage, 20 pacotes com esparto, 
6 caixões com chinellas de couro; 7 ditos com cha- 
peus de lã e 1 ancoreta com azeitonas; J. José Alves, 
caixões com cbinellos de couro. 
BAHIA —Na barca Bahiana, Paraizo & Azeve- 
do, 717 litros de vinho; À. J. de Oliveira e Costa, 1 
cunhete com pentes de chifre. ? 
PERNAMBUCO — Na barca Claudina, G. de 
Souza Reis & C *, 924 litros de vinho; Luiz V. Gomes 
de Souza, 101 ditos de dito; J. Azevedo Andrade, 1. 
caixão com salpicões e um dito com damasco de se-. 
da; D. J. dos Santos Lage, 4 caixões com diversas 
mercadorias; M. Francisco da Costa, 5 caixas com: 
pentes de chifre; F. J. dos Sautos Guimarães, 1 cai- 
zão com uma alampada, 
PARA" — Na barca Palmeira, A. Monteiro dos 
Santos, 43 saccos com feijões. | int 
MARANHÃO — Na barca Brilhante, Manoel 
Francisco, 145464 litros de sal; J. Eduardo dos San: 
tos, 9 litros de vinho; M. de Almeida 8. Penso, 3260. 
ditos de dito. . ) 
LIVERPOOL — No vapor ing. Braganza, D. 
Mathias Fewerbeerd Junior & C.*, 55 litros de vinho;. 
Sandeman &.C.º, 7880 ditos de dito; J. F. Guima-. 
rães Junior, 76 saccas com lã lavada; Viuva Campos. 
Navarro, 63 ditas com dita; Pereira & Filhos, 23 cai- 
xas com laranjas. diet a ron d 
e mm 
Termos de carga 
-— Fevereiro 21 
RIO DE JANEIRO — Barca Restauração, cap». 
Gonçalves 
BAHIA (por Setubal) -- Putacho Novo Lima,. 
cap. Moura, es 


cemeros despaohados p 
“º estíva 
Fevereiro 21 
Ferro—40:901 kilos. 
Instrumentos—1 caixa. 
Pelles—1 caixa, k 
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Movimento dos vinhos o agua 
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Agua Mente ... e aro + o eecvesto 
DESPACHADO PABA CONBUMO | 
Vinho maduro..ecocorsccrccorasco | 
» DOT covcss sad osves XK 
EM VILLA NOVA 
Vinho....... ..... “e. ntan e." 
DESPACHADO PABA NXPORTAÇÃO 
VINhOCO Sedods cCods Uva Cos vUTcUd ho 


TE e Dem 
|] 
Mercados nacionaes 


..... 0. 4 


* porto QI DE FRYERRIRO. 
Farinha de milho ........ccv.. - 68088 8700 
Trigo serodio (falta). ....ccceses 8980 a 4990 
» barbella » eau rasasa - £750 a B760 
» Fibeiro.,.ccorccccrcrsoroso $I980 2 18000 


daMAiS ars doom aids é cid dio 15060 a 15080. 


5 TENTO bncsdnnas cantmno sb 89808 15000 
Feijão DERDOOs o scsdo cce s PC RaÇES 8740 a 8750 
» vermelho.....cecccorcnseoo BB20A 8840 
» FaJadO  Sovos Viscssacádido 8740 a 8750 . 
» frade... ccconocceciccooasass 2624 a 650 


<€e. tee. s..e....ee.eee....zx]:!:Ú]P]Peo=["["[[[[[E200[1[23[[E2][[[[[][[[[[———— 
Camara dos corretores da praça de Lisboa 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 18 de fevereiro de 1865. 
e o O O Do E — = - ] RE” , ” - - E —=——— t 


Acções de bancos e companhias. 


A. L. Ga- 
1465.) 


eo 


Feijão amarello. ces scsuesssees . $860 a 8900 
ilho da terra. ...cceses card ccs 8620 a 8640 
D. «GM BOA. auaviistviciosos Hisaya o 
» es eiro YA a 

Coniléio. E TURNO TS aaa neaai 8540 a 8550 

Ceva seceencaças sencansanãs 8400 a 8420 
tatas (arrobB)....ccececcesaess 8360 a 8420 

en... ORAR “essas. . 48500 a 45550 


mea LE — 
Praça de Lisboa 20 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1a 18 de fevereiro... .. 308:0434683 
Idem no dia 20.......csaseess ovo 400125696 
348:0568379 


Fundos estrangeiros É 
Bolsa de Londres em 18 de fevereiro — Conso 
lidados 89 1/,—3 por cento portuguezes 47 1/, 
“Boles de Pariz, em 18 de fevereiro—3 por cento 
frances 67,45—4 1/, por cento 96,40 
Bolsa de Madrid, em 18 de fevereiro—Conso- 
lidados 43,25 — Differidos 39,30. 


DDD DTDD—— E ————— 
* OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


9 | tao | 82 | 7% | NE. | Limpo 
Sol 

na 157,94 | 12,3 | 67 | NE. | e nevoas, 
claro 
8 e 158,03 | 15,2 68 E. | Limpo 


Maxima temperatura 15,0 

Minima » 

Quantidade de ozono 7,0 | 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
. O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Segunda feira 20 de fevereiro, ás 9 horas da manhã 


Tempe- ES 
Pressão tura Vento Ceu 


NE. fra. |Alg. nu. 


8,1 
Porto, . e... .| 164,9 8,2 N. fra. | Limpo 
Guarda..... 766,9 8,0 E. reg. | Limpo 
C. Maior 764,1 87 |NNE.reg/álg. nu. 
Moncorvo ...| 765,1 4,6 Calma | Limpo 
Figueira..... 766,6 9,3 E. reg. | Limpo 
Aveiro ...... 764,8 83 |NNE,reg| Limpo 
ES Temperatura muxima.,.... 14,3 
Lisbon. cs... Temperatura minima. ...... 54 
Cir ç qçã Lisboa—chão. 


Porto—um pouco agitado. 
| Figueira—um pouco agitado. 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
sidas so nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D. Luir, 
—() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 
internacional 
ANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DM PARIS RM 20 pm 
| FEVEBEIRO | É 
bida barometrica muito rapida de 15 millime- 
entrada da Mancha; descida 
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TE MARETZIRA 
Em 23 do corrente sahirá de Lisboa para o Rio 
de Janeiro o patacho Quatro Irmãos; em 26, para o 


" Pará o brigue Tamega, e para Loanda o brigue Pa- 
checo 1.º 


e amo nd a am o 


Porto 21 de fevereiro 


Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 
AVEIRO — Rasca Senhora do Pillar, mestre 
Marques, lastro. 
DEM==Hiate Prideipe Feliz, mestre Moura, 


dito. 
IDEM — Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 
ito. : 
HAVRE — Hiato D. Fernando, mestre Reis, 


to. 
LISBOA —Hiate Novo Primavera, mestre Sou- 
tinho, madeira e encommendas 


AVEIRO —Hiate Craveiro 2.º mestre Ramizote, | 


lastro. 
Idem 22 / 
do 7 =MuIA HORAS Dk NABHÊ é 
Fica fóra da barra: 


Barcas Monteiro 2.º e Douro. 

Patachos ing. Plenet, han. Eduard e hesp, Vi- 
-centa. e 

Escunas han. Liora, hesp. Valla de la Mesiri- 
cordia e suec. Jenn Lind. 

Hiates Gratidão, Lisongeiro, S. Vicente 2º e 
Oliveira Brilhante e um outro, 

Rasca Senhora do Carmo, 

Um cabique. 

Um patacho. 

Vento Lu N. E. (brando) e o mar bom. 


Atéesta hora sabiu o biate Cruz 4.º 


A barca Douro vem da Babia em 50 dias, com 
assucar a Joaquim Adrião da Rocha. 


“ —— —— 


Por participação toledramhia sabe sn que o va- 
por Cintra sahiu do Liverpool em 20 do corrente. 


movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueiru 176.18 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 19 E) 
- ENTRADAS 
SETUBAL —Cabique Ernesto, mestre Viegas, 
pescaria. 
IDEM —Cabique Senhora ds Rosario, mestre 
Martins, idem, 
PORTO —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, carga 
da praça. 
Não sabiu embarcação alguma. , 


Vianna do Castelio 17 de fevereiro 
Não entrou nêm sahiu embarcação alguma. 
Idem I8 


SNTRADAS 

LIVERPOOL — Escuna Bomfim, cap. Freitas, 
enxofre e carvão. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 19 
Não entrou embarcação alguma ç 
| BAHIDAS 

PORTO — Rasca Benhora do Carmo, mestre 


Senna, figo. 
Idem 20 


Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 
PORTO —Hiate 8. Vicente 2.º, mestre Silva, 
milho. E 
- | IDEM-—Hiate Oliveira Brilhante,mestre Pinto, 
trigo e arroz com que tinha entrado arribado. 
SEVILHA —Hiate Victoria, mestre Silva, mã- 


deira. À 
IDEM —hHiate Independente, mestre Vianna, 


ita. 
VILLA DO CONDE —Hiate Senhora da Con- 
ceição, mestre Nunes, vasio. 
A's 4 emeia horas da tarde ficam fóra da barra 
o hiate Puritano, patacho Anjo da Guarda, uma ras- 
<a e um brigue inglez. tua 


TFelegraphia clectrica 
(Dirigido á Associação Commercisl) 
Lisboa fo de fevereiro 
ENTRADAS 
SINES —Hiate S Thiago. ; 
BUENOS-AYRES (e escallas) 41 dias—Vapor 
ing. Calipso. 

ê SAHIDAS 
MARANHAO — Brigue Bom Successo. 
SETUBAL —Brigue ing. William Richardson. 
CARDIFF — Galera ing Inchiquin 
PORTOS DE AFRICA—Vapor ing. Norfollo, 
ILHA DE 8, MIGUEL —Patacho Fafel, 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 2 1 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Finalmente foram apresentadas as propos- 
tas sobre cereaes e sobre a liberdade da barra 
do Porto ! 

A palavra do nobre ministro das obras pu- 
blicas estava empenhada e ninguem podia sup- 
por que s. exc.* deixasse de a cumprir. 

Cumprindo-a, fez o seu dever, mas bem 
merece do seu paiz, porque deu um testemunho 
irrecusavel de que é sincero o seu desejo de o 
ver prosperar, proporcionando-lhe os meios pa- 
ra elle conseguir esse fim. | 

Acabou a responsabilidade do ministro, co- 
meça agora a da camara electiva, mas eu con- 
fio plenamente nos novos representantes do 
povo e por isso conto que em breve a propos- 
ta de lei sobre cereaes será lei do Estado. 

O snr. ministro das obras publicas não leu 
os extensos relatorios que precedem as duas 
importantes propostas a que me tenho referido. 
Leu simplesmente as propostas e d'esta leitu- 
ra pude colligir o seguinte : | 

Fica livre a exportação de cereges, trigo, 
milho, centeio e aveia, debaixo do qualquer 
forma por todos os portos seccos e molhados 
do reino mediante “um direito de 20 réis por 
100 kilogrammas ou 2 réis por alqueire. 

E' permittida a importação de cereaes es- 
trangeiros ficando permanente os direitos es- 
tabelecidos para o ultimo biennio, como hoje 
noticiei no telegramma que ha pouco expedi. 

Sobre a barra do Porto o governo pro- 
põe que seja livre a exportação por aquella 
barra de todos os vinhos produzidos em terri- 
torio portuguez; 


ministro da fazenda em resposta aos discursos 
dos deputados que atacam o artigo 2.º do pro- 
jecto de lei sobre desamortisação, tem im- 


pressionado o publico e tem feito bem ao 
governo, que tem mostrado actividade e 
desejos de continuar a viver. 

Consta que houvera hontem reunião dos 
membros da opposição e que se resolvera ac- 
ceitar o snr. marquez de Sá da Bandeira como 
presidente do conselho de ministros, de se 
combater esse ministerio se d'elle fizesse par- 
te o snr. conde de Avila, de se não transigir 
com o snr. duque de Loulé e de se combater 
mesmo o sor. marquez de Sá da Bandeira se o 
sor. Fontes não fizesse parte do futuro gabi- 
nete. 


Foi isto o que hoje se disse, e que eu repito lh 
por o ter ouvido a algumas pessoas que estão k 


no caso de o saberem. 

O que é fóra de duvida é que a crise vai 
ser resolvida muito brevemente, o que é de 
certo um acontecimento que ha-de contentar a 
gregos e a troianos, porque realmente é lamen- 
tavel o estado indeciso em que o governo se 
acha, que quasi toca as raias do ridiculo.* 

Contiuua-se a asseverar que se houver re- 
composição as camaras serão addiadas. 

E natural que isso se dê, e eu faço arden- 


le só se dê depois do parlamento ter resolvido 


a grave, séria e importantissima questão das 


subsistencias. 

Na camara dos deputados continuou hoje 
a discussão do artigo 8.º do projecto de lei so- 
bre a desamortisação. 

Foi mandada para a meza grande quanti- 
dade de propostas, emendas, substituições, ad- 
ditamentos, etc, que foi remettida ás commis- 
sões, que hão-de reunir-se esta noute para so- 
bre ellas dar o seu parecer, 

Sobre o projecto do caminho de ferro da 
Regoa, creio que o conselho não quiz dar por 
ora a sua opinião definitiva sobre o assumpto, 
reservando-se para mais tarde, depois de ter 
estudado a rede de caminhos'de ferro do reino, 
que hão deir entroncar com algumas vias fer- 
reas hespanholas, 

Sei que o conselho fez elogios ao traçado e 
que achou todos os trabalhos muito perfeitos. 

Consta que o conselho das obras publicas 
se octupa actualmente da discussão do pro- 
Jecto dos caminhos de ferro do Algarve. 

Está em discussão o projecto do caminho 


de ferro que deve ir de Beja a Faro por Cam- | 
po de Ourique, Santa Clara de Sabrosa,S. Mar-' 
os etc. 

Entrará depois em discussão o projecto do 
caminho de ferro de Beja ás proximidades do | 


Que os vinhos que se exportarem por aquel- 
la barra e por todos os portos molhados do 
continente do reino pagarão o direito de 250 | € 
reis por hectolitro; 


Que esses direitos começarão a vigorar 
passados tres mezes depois da publicação da 
lei; | 

Que sejam creados 1 ou mais estabeleci- 
mentos especiaes onde poderão ser unicamen- 
te ârmazenados os vinhos produzidos no dis- 
tricto da actual demarcação do Douro; | 

Que os interessados poderão pedir marca 
e guias officiaes que atestem a procedencia dos 
seus vinhos; | dd 

Que sejam votados GO contos de réis para 
so fazer uma rede de estradas no paiz vinha- 
teiro do Douro; 

-. Que sejam votados 30 contos de réis para 
subsidio de um estabelecimento de credito que 
se ha de fundar na mesma localidade; 

Que sejam votados 10 contos de réis para 


e mau tempo no | subsidiar exposições permanentes com cursos 
+ |8 premiosde honra aos vinicultores que mais 
' + LIFT alirar Es z , 


que sa ao lu QlUica especial na 
mesma localidade de viticultura e anologia. 
O sor. ministro das obras publicas, de- 
pois de mandar para a meza estas duas pro- 
postas, mostrdu em poucas palavras a sua im- 
portancia eo seu alcance, pedindo com empe- 
nho para que a proposta sobre cereaes seja. 
com muita brevidade posta á discussão, por 
que estamos atravessando uma crise difficil 
a queo governo quer dar remedio com a me- 
nida que acaba de apresentar, 

O enr. ministro das obras publicas apre- 
sentou tambem uma proposta para que seja 
votada a quantia de 73:5505000 réis como 
subsidio à companhia do Palacio de Crystal 
do Porto como protecção á exposição interna- 
cional com que a mesma companhia pertende 
inaugurar a abertura d'aquelle edifício. 

O enr, ministro por occasião de ler a pro- 


posta de lei mostrou a necessidade do gover- | berar com el 


considerou como patriotico chamando beneme:- 
rita acompanhia que com tanto afan e enthu- 
giasmo pretende fazer tão importante serviço 
a este paiz. 

Estas tres Proportas de que tenho dado 
noticia foram recebidas com geral agrado, 
sendo muito appoiado o snr. ministro quando 
pediu a urgencia na discussão da proposta re- 
lativa aos cereaes, 

Trabalha-se em sc resolver a crise minis- 
terial, 

Aflirma-se que os enrs. ministros da guerra 
e das jnstiças. serão substituidos, e affirma-se 
tambem que o snr. conde d'Avila entrará para 
o ministerio. é 

Dizem uns que o ministerio ficará assim 
recomposto : 

Presidente do conselho — Duque de Loulé. 

« Ministro do reino — Joaquim Thomaz Lo- 
bo d'ÁAvila. 

Ministro da fazenda — Conde d' Avila, 

Ministro da justiça—Moraes Carvalho. 

Ministro da guerra — Conde de Torres 
Novas. 


Guadiana com direcção a Sevilha chegando ao 


lugar denominado os Quintos. 


O snr. visconde de Tavira tomou hontem | 


posse do commando geral da 1.º divisão mili- 


Correu hoje ter chegado do Brazil pelo va- 
por «Galille», que tocou hontem n'este porto, 
a uoticia de que fugira da cidade do Rio de 
Janeiro um individuo com o valor de 80:000 


libras. | 


Diz-se que esse individuo viera na ulti- 
ma viagem do vapor «Gtuienne» e suppõe-se 


que o ladrão fugira para Bordeaux, tendo-. 


se expedido telegrammas preventivos para 
diversos paizes. Í 


O governador da praça de Gibraltar offe-. 


receu ao enr. conde de Torres Novas um va- 
por para transportar s. exc;* a Lisboa. O 
gnr. conde não acceitou o offareci | 


Ds e | 


“4. o 


emacs a rar a o 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz, do Ha- 
vre e Bruxellas de 16. 


PARIZ 15. Varios bispos francezes irão 
depois da Paschoa a Roma para assistirem a 
um consistorio, no qual o Papa dará explica- 
ções ácerca da convenção franco-italiana e da 
enoyclica. 

KIEL 16. — O duque de Augustemburgo 
convocou os principaes dos ducados para deli- 
es 08 meios mais convenientes de 


no proteger aquelle comettimento que s, exc.* | fazer valer os seus direitos ao throno. 


PARIZ 16.—-O «Independant» recebeu 
segunda advertencia por ter publicado um ar- 
tigo relativo á expedição do Mexico, que di- 
zia: «esta expedição é um d'esses mysterios 
de corte como só ha nas monarchias absolutas, 
onde a fantasiae o capricho, as influencias é 
intrigas de camarilha representam o primeiro 
ou antes o unico papel, 

LONDRES 16. — O vice-presidente da 
Confederação do Sul tinha chegado ao porto 


“| de Monroe e pedia licença para dirigir-se a 


Washington para discutir a paz. Esta noticia 
é confirmada por segundo despacho. Estes 
dous factos contradizem a notícia que correu 
quo a missão de Blair não tinha caracter serio 
e que todas as tentativas de paz tinham abor» 


tado. 

CONSTANTINOPLA 10, — A Sublime 
Porta propõe uma amnistia para os subleva- 
dos da Syria. 

PARIS 16. —Ao contrario do que se dis- 
se, o nuncio de Sua Santidade assistiu 4 aber- 
tura das camaras francezas na tribuna diplo- 
matica, onde conferenciou muito tempo com 


Ministro da marinha — Visconde da Praia | Waleweaki. 


Grande de Macau. 

Ministro das Obras Publicas - João Cbry- 
sostomo d'Abreu e Sousa, 

Ministro dos Estrangeiros— Conde Lavra- 
dio. 

Outros dizem que para a pasta dos es- 
trangeiros irá ou o snr. Cande d'Avila ou o 
sor. Conde de Castro; e os que fallam no 
nome do spr. Conde de Lavradio, dizem que 


PARIZ 17 — Cartas de Varsovia confir- 
mam a noticia publicada já de que está proxi- 
ma a encorporação do reino da Polonia á Rus- 
sia. () marquez de Wielopolski será nomeado 
chefe de administração civil da Polonia e Berg 
commandante em chefe do exercito. 

PARIZ 17. — O «Memorial Diplomati- 

ue» diz que na resposta dada ao despacho de 
rouyn de Lhuys de 8 do carrente, o cardeal 


com a sua nomeação obterá o governo o unico | Antonelli declara que não só o nuncio em Pa- 
mouo de poder conservar o snr. Duque de| riz obrou sem instrucções especiaes, mas que 


Saldanha no estrangeiro, devendo s. ex.” fi- 


o seu proceder foi absolutamente contrario ás 


car representando Portugal, na capital da instrucções geraes cathegoricas que a corte 


Grã Bretanha. ; 

São estes os boatos que correm, são pre- 
sumpções e conjecturas. Nada mais. 

Ha quem pense que o enr, conde «de Tor- 
ros Novas, posto que mandasse oflerecer os 
seus serviços ao governo, que não quererá 
acceitar uma pasta, por desejar descançar das 
fadigas de um governo na Índia, que durou 9 
AnDOS. = 
Falla-se tambem na entrada do sor. Men- 
des Leal para o ministerio occupando nova- 
mente a pasta da marinha; mas creio que ain - 
da que sejam esses os desejos do muitos ami- 
gos de 8. exc.º, ques. exc.* não acceitará pre- 
sentemente aquelle honra. 

As propostas apresentadas hontem e hoje 
na camara electiva pelo enr. presidente do 
conselho e pelo snr. ministro das obras publi- 
cas, e 0 discurso pronunciado hoje pelo sur, 


romana costuma dar aos seus nuncios, 

Annuncia-se para ámanhã uma pastoral 
do arcebispo de Pariz sobre a encyclica. 

BRESLAU 17. —Platokof!, o novo secre- 
tario de Estado para a Polonia, deve chegar 
muito breve a Varsovia, Segundo se assegu- 
ra com persistencia, este funccionario' será 
portador de ukases decretando a absoluta 
abolição da autonomia da Polonia e incorpo- 
rando definitivamente á Russia este antigo 
reino. 
Os soldos dos empregados do governo se- 
rão consideravelmente augmentados para que 
não se deixem seduzir por offerecimentos da 
democracia. | 


M.. | 


| TELEGRAPHIA 


(Do seu correspondente) 


LISBOA 21 DE FEVEREIRO ÁS 4 H.iE 


E 57 M. DA TARDE 
(Recebido ás 9 horas da noute) 


O snr. ministro das obras publicas apre- 
sentou hoje na camara electiva tres importan- 
tes propostas de lei sobre cereaes, vinhos e ex- 
posição internacional. 

Pela primeira é permittida a livre exporta- 
ção de cereaes por todos os portos seccos e mo- 
ados mediante um direito de 20 réis por 100 
ilogrammas, e a livre importação com direi- 
tos decrescentes até ao terceiro biennio, fican- 
do no fim de quatro annos subsistentes os di- 
reitos estabelecidos para o ultimo biennio. 

Os direitos propostos para cada uma das 
especies de cereaes e em cada um dos tres bien- 
nios são : 

Trigo :—no 1.º biennio, 600 réis por 100 
kilogrammas ou 60 réis por alqueire—no 2.º 
biennio, 400 réis por 100 kilogrammas ou 40 


tes votos para que a baver esse addiamento el- réis por alqueire—no 3.º biennio, 300 réis por 


100 kilogrammas ou 30 réis por alqueire. 

Milho e centeio :—no 1.º biennio 500 réis 
por 100 kilogrammas ou 46 réis por alqueire 
—no 2.º, 300 réis por 100 kilogrammas ou 
27,6 réis por alqueire — e no 3.º, 200 réis por 
100 kilogrammas ou 18,4 réis por alqueire. 

Cevada e aveia :—no 1.º biennio, 400 réis 
por 100 kilogrammas ou 32,8 réis por alquei- 
re — no 2.º, 200 réis por 100 kilogrammas ou 
16,4 réis por alqueire—e uo 3.º, 100 réis por 
100 kilogrammas ou 8,2 réis por alqueire. 

Pela segunda proposta de lei fica livre a 
exportação pela barra do Porto de todos os vi- 
nhos produzidos no territorio portuguez. 

Os vinhos que se exportarem pagarão 250 
réis por hectolitro para qualquer paiz. 

Só tres mezes depois de publicada a lei é 
que começarão a vigorar esses direitos. 

Estabelece-se a creação de um ou mais de- 
positos especiaes, onde poderão ser unicamen- 
te armazenados os vinhos produzidos dentro 
da actual demarcação do Douro. 

São propostos 60 contos de réis para uma 
rede de estradas no Douro; 30 contos para a 
fundação de um estabelecimento de credito 
n'aquella provincia, fundação de uma quinta 
agricola especial; e 10 contos para concursos, 
exposições e premios aos lavradores mais dis- 
tinctos. 

Pela terceira proposta de lei é concedido 
um subsidio de 73:5508000 réis para a Expo- 
sição internacional portugueza. 

Estas tres propostas de lei foram muito 


“bem recebidas. 


MADRID 21 A'S 11 HORAS E37M, 
DA MANHA) À 
A exposição de bellas artes verificar-se- 
ha simultaneamente com a exposição univer- 
sal de 1867. 


| MADRID 21 4'S4H. E 30 M. DA TARDE 
Os lords na discussão sobre o Canadá con-| 


cordam em que os meios de defeza são insuf- 
ficientes. é ST jm 

BERL'M 18. — A Austria e a Prussia che- 
garam a um accordo sobre a questão dos Du» 


Os consolidados inglezes a 89 e 4 quarto. 
Os 3p.c. portuguezeês a 47 e meio. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Carnaval de 1865 


ER SBANERAS (Las), quadrilha brilhante para 
KH piano por A. M. Oliver, composta de uma col- 


| lecção dos mais modernos tangos. Esta quadrilha 


que tem merecido a acceitação do publico da capital 
foi ultimamente alli editada pela respeitavel casg dog 
gnrs. Sagsetti & C + 

Vai pois ser distribuida aos enrs. assignantes 
da «Lyra» com o 1.º numero da 4.* série, 

Recebem-so assignaturas para este jornal no ar- 
mazem de musica, pianos e outros instrumentos de 
José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

Preço de cada uma série de 10 numeros, aqui 
no Porto, 18200 réis. 

Para as provincias, franco de porte, pago adian, 
tado, 18600 réis. 

Com o n.º 10, ultimo da 4 * série, será distribui” 
da gratis nos snra. assignantes (como já o foi na 3.4) 
uma opera para piano. 

Esta nova quadrilha «Las Habaneras» vende-se 
avulso por 24() réis. - (693) 


Bibliotheca Religiosa Selecta 


RIMEIRO, «O parocho», romance religioso de 
P ego À de Lorgaes, 1 vol. — 500. 

Segundo, «Horas de Paz», escriptos religiosos 
de Camillo Castello Branco, 1 vol. de 336 paginas 
em 8.º, bom papel—1 8000. 

A' venda no Porto, na livraria do editor, rua 
do Bomjardim n.º 72, e na de Viuva Moré — Lisboa, 
nas dos snrs. Lavado e Pereira, na rua Augusta e 
outras. 

Em publicação «A immortalidade, 4 morte e a 


vida», estudo ácerca do destino da homem, aa di 
588 


e um prefacio por C. C. Branco, 


Revista Medica Portugueza 
1.º ANNO, 1865 


EDACTORES eflectivos : João Ferraz de Ma- 
codo, José Gregorio Teixeira Marques, José 
Maria Alves Branco, Manoel Bento de Souza. 
Publica-se nos dias 10 e 25 de cada mez. 
Preço da assignatura por um anno 23200 réis. 
Assigua-so na livraria de Viuva Moró. (558) 


<a e di e ri a a e 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 22 de fevereiro 

T. BAQUET.—Companhia nacional. — Emgbe- 
neficio da actriz Maria Amelia Sá, em que toma phr- 
te o celebre prestigiador Mr. Peyres. — A companhia 
nacional, representará uma comedia em um acto, — 
Differentes jogos por Mr. Peyres, terminando com 
«Um jogo do diabo», — () aetor Paulo Martins, reci- 
tará uma poegia. — Mr. Peyres, fará varias sortes 
de magia egypeia, terminando com q grande sorte 
«Tão prompta como o vento», 


Os bilhetes com data de 21 do corrente, tem en- 
trada n'esta noute, 


Fallecimento e convite 
PFALLECEU esta noute o snr. Antonio Joa- 

quim Correia de Miranda. Sua esposa 
D. Amelia Joaquina da Costa Miranda, seu 
primo Thomaz José de Azevedo e seu amigo 
João Marques de Oljveira Guimarães, pedem 
ás pessoas da sua amizade o distiricto obse- 
quio de assistirem so responso de sepultura 
que hoje ás Ave-Warias hs-de ter lugar na 
igreja de Santo Ildefonso. 

Pedem descuipa de comprimentos. 


(702) 


cados, ejá o notificaram ás potencias mari- 


LEILÃO 


Rua do Bomjardim, defronte da rua de Fer- 
nandes Thomaz n.º 409 e 411 ] 
EXTA-FEIRA 24 e sabbado 25 do corren- 
te, se fará leilão de muitos diversos mo- 
veis de mogno, oleo e pau preto, constando 
de mobilia de sala de visitas, uma rica guar- 


| nição estufada para gabinete, louças, orystaes, 


um sanctuario de pau preto com imagens e 
muitos mais objectos que estarão patentes uma 
hora antes de se proceder ao leilão, tudo per- 
tencente à ill.=* gnr.* D. Constancia, que ge 
retira para Lisboa e tudo se entregará pelo 
maior lanço que for offerecido. ; 

"Pede-se aos snrs, arrematantes o favor da 
prompta retirada dos objectos que arremata- 


rem. (703) 
' LEILÃO 


RUA DA FERRARIA DE CIMA N.* 239 
Por intervenção de Jorge Shaw 


Nº domingo 25 do coarente, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de differentes 
moveis, entre elles alguns de pau preto, lou- 
ças, objectos de cosinha. 

Tambem ha grande porção de livros, tudo 
pertencente ao ill.mº snr. Martinho Nunes 
Bernardes,e estarão patentes 2 horas antes de 
principiar. (700) 


Leilão de predios 
RUA DE S. MIGUEL N.º 25 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº domingo 4 de março, pelas 11 horas da 

manhã, no local acima referido, haverá 
leilão de duas propriedades e pertenças, uma 
na referida rua e numero outra na rua de 8. 
Roque n.ºº 21 a 23; pagam ambas de pensão 
245000 réis e com o dominio de 40—um: para 
esclarecimentos, rua do Almada n.º 301, na 
agencia de leilões de Jorge Shaw. 

Haverá tambem um mostrador, uma va- 
randa de ferro, estantes e mais objectos. 

(701) 


Nº dia 24 do corrente mez e anno, pelas 

10 horas da manhã, no tribunal da pra- 
ça dos leilões e arrematações sito no extincto 
convento de S. João Novo, se ha-de proce- 


= . 


Cerveja ingleza 
JRETA e branca a 960 réis a duzia, dita en. 
- garrafada em Inglaterra, das melhores 

fabricas, harenques de fumo, mostarda, pi- 
menta, conserva e môlhos de todas as qua= 
lidades, anchovies, salmon em latas, queijo, 


sea preços rasoaveis, em casa do Dickson, 
Cima do Muro, 149 e 150. (676) 


EMENTE de linho da Russ 
“sia, chegada em direitura 
de Riga: vende-se na rua do Almada n.º 13. 

) : (054) 


“NEM 
FLORIS- 420 
CASA Ram 


PARTICIPA aorespeitavel publico que abriu 

um novo deposito de flores artifíciaes, 
manufacturadas na sua fabrica de Lisboa, n'es- 
ta cidade, rua de Santo Antonio n.º 54 e 56, 
morada de M. Galiano, onde se encontra 
toda a qualidade de flores, corôas, grinaldas e 
bouquets, cordões imperiaes e diademas, do 
tudo que ha de mais novidade. 

Para negociantes e modistas pelo preço da 
fabrica e para quem comprar de 504000 réis 
para cima faz-se-lhe o abatimento de 5 p. e. 

Satisfaz com promptidão qualquer pedido 
que seja feito das provincias. Não manda a 
amostra. (385) 


o. 
Tu 


Rua das Flores n.º 45a 54 


RECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
 feitios novos. Preços commodos, 


(227) 


Attenção 


rua do Ferreira Borges nº 1a” , ArMA- 


A 
N zem de fato feito, continúa a haver fa- 


der á arrematação de varios moveis, rou- | Zendas modernas, mantinhas e outras mais fa- 


pas, ouro e diferentes objectos pertencentes | zendas, por preços baratos. 


a uma loja de pezo, isto por execução que 
Francisco Pereira Lobo e outro, promove 
contra Luiz Pinto e seu filho Manoel Pinto 
Marinho e seu curador, pelo juizo de direito 
da 3.º vara escrivão Lessa, e da praça é es- 
crivão interino, Basto. (609) 


Queijo suisso e londrino 
RECEBIDO PELOS ULTIMOS VAPORES 


GUPANDE deposito, largo de S. Domingos 
n.º 37, defronte do Banco. 


VENDE-SE 


> 8) 


20 —CEDOFEITA — 24 
JOSE' JOAQUIM COELHO - 
RESOLVEU fazer um completo barateiro 
“aum grande sortido de bordados que re- 
cebeu ultimamento. Golinhas bordadas a 40, 


d0 e 60 réis, peitos bordados para camisas de 
senhora a 120, 160 e 200 réis, pentes doura- 


(696) | dos de 500 e 600 réis para cima, bretanha de 
linho puro a 500 réis o metro, chavenas de 
porcellana, cada duzia a 25250 réis, perfuma- 


Qu” quizer comprar um armazem sito | Tias dos melhores authores garantindo sua su- 


na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36,0 qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 


lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita |. 


n.º 127. | (287) 
+ AMT 


E. mto aus fm no PURE 
Est Sia Santo Ildefonso n.º 283 a 287. 

Tracta-se com José A, Mourão,rua da 

Flores n,º 89. 


Ny RSDESR uma morada de casas terreas 

com loja por baixo, quintal e poço, 
sita na rua do Monte Bello, antiga rua da 
Pesteleira com o n.º 133, e tambem se ven- 
dem tres moradas, sendo uma de um andar, 
outra terrea com agua furtada e outra terrea 


gar de Noêda, freguezia de Campanhã,com o 


n.º 67; quem as pretender dirija-se 4 rua 
do Bomfim-n.º 305. . (695) 


Maravilha do seculo 
XIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


Gio já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr, Radway, pras 

gotou-se, porém, a 3. 
vimos annunciar a 4.º edição muito augmentada. 


e-seja de novo annunciada. Es- 
* edição do folheto explicativo: 


fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança adam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis rem 

Prompto allívio. 

Pilulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças 


edios ; 


applicado o me- 
camento nos primeiros symptomas morbidos, 
Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74, 
Botica, largo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
1, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto : 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 
— Coimbra : rua das Covas, sor, Qliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos, — : 
rua do Souto n.* 17 A, — Villa Real; sur. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sur. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do enr. José Silverio. — Bragança : botica do gnr. 
Henrique Mauricio, — Moncorvo — Mont' Alegre —- 
oa. — Lamego: Maximiano da Silya Monteiro, 
em Ea da rua a Pereira, etc, 
eposito em Guimgrdes, em casa do sor, Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages , 
(1294) 


DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 160 réis. 
Rila a 200 réis cada 459 


dai 
(4628) 


Vinho do Porto tinto e 
velho 


J ÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 


(4500) 


ATTENÇÃO 
Fundição do Bolhão 


Reducção do preço dos tubos de 
7 chumbo 


grammas (ar- 


geleia a 110 réis a prateira. 


garante a sua superior qualidade. 


a 


Os proprietarios d'este estabelecimento 
* resolveram vender desda hoje em diante 
os tubos de chumbo a 140 réis o kilo- 
grammna. 
Garante-so a perfeição da obra. (476) 


| 
(542) 


com quintal e poço, tudo em uím prasó no | 


Recommendamos & todos, e especialmente gos che- 


perior qualidade, fazendas de lã para vestidos 
a 160 réis o metro. - (627) 


Lapins pretos inglezes para 
Jantilhas 


-— 1. SU É 

234. (537) 

Horticultura e jardinagem 

Porto;rua de Santo Ildefonso n.º 461 (portão 
novo) e rua do Meio n.º 404 


GENTIL Gomes da Silva, com estabeleci- 

mento de plantas, acaba de receber da 
França uma terceira remessa de 2:000 arvo- 
res fructiferas; pereiras, e entre estas muitas 
da ultima novidade, premiadas na exposição 
de'Bruxellas, todas de fructo grande em roca 
e pyramide,ricos exemplares e muito fortas. 

Juntamente recebeu cerejeiras, maciei- 
ras, ameixoeiras de 3 metros de alto a 
outras anãs, assim como nogões de fructo 
preto. Muitas arvores de ornamento, bem 
como freixose ditos, que cada um formam 
casa de fresco. Erables, hétres, castanheiros 
de flor dobrada e simples, acacias parassol, 
tilias de diferentes variedades, amendoeires 
de flor dobrada, pecegueiros de difforentos 
variedades de flor dobrada é muitos outros 
arbustos de jardim, 200 qualidades de rosei- 
ras 3m haste, das mais modernas, em bellas 
variedades, e 5:000 pereiras de semente pa- 
ra enxertar. | ie 
Preços muito modicos. 


(658) 


Amoreiras brancas 


TEINCONTRAM-SE 4 venda no Laraní | n.º 
E ios Porto ed “6394) 


- Cascos para azeile 


Hi de primeira qualidado,que se vendem 
por preços muito commodos; tracta- 
se em S. Francisco n.º 11. (602): 


CARVÃO - 


A rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. veno- 
de-se carvão de pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle. 


(343) 
CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 


DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
. : (172). 


, 3 
Petroleo de 1.º qualidade 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SAN O 
ANTONIO 181 r 

a (246) 

“a VIR O gia 
QuE quizer emprasar alguns chãos na 
rua do Paraizo, proximo ao collegio da 
Senhora da Lapa, falle no largo dos Loyos 
n.º 80. (649) 
ENDE-SE uma casa muito em 


ER. conta, por seu dono se retirar 
para o Brazil: 


3 : 
4 +. 


le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver dás 
10-horas até ás 2 da tarde. (5251) 


Acções inscripções 
Jo4o ARCHER, na rua dos Ingleges n.º 
36, vende e compra acções dos | 
Bancos e companhias, assim como enscripções. 
de assentamento e coupons. (1101). 


"DTD 
EMILIA de Jesus,adeleirahabilitada,na rux 
— do Almada n.º 455 a cima da fonte, con- 
tinúa a dar credos e creadas e amas de 


leite. (672) 


etc, etc, vindo nos ultimos vapores. Vende. . 


CALDAS 


quem a pretender fal. 


diferentes, . 


[- A 
A 4 
FA + 
Ya” Ya * 
% 


juiz presidente, (Segue a assignatara do jury.) 
Juiz p M É g 


- Rocha éauthorisada e jul 
* exercer commercio validamente. 


] 


PUBLICOU-SE este interessante livro, util à todas as pessoas, que desejarem conhecer o que ha de mais notavel na SEGUNDA CIDADE 
: rimeira vez, visitar a CIDADE DO PORTO. N'esta obra so encontra uma noticia breve da 


DO REINO; e necessario ao visjante que, pela pri | ADE | [ 
CIDADE INVICTA; & descripção dos seus monumentos é , data das fundações d'estes; numero e 
viellas e bêços; cemiterios; ropartições publicas; tribunaes; l e 
se uma ideia mais aproximada, não da simples sufficiencia, mas da vastidão deste escripto, 
cipacs artigos melhor o demostra : E | 


Cidade do Porto (descripção da). , | Monumentos a D. Pedro V 
Igrejas de ANA À "Academias 
Capella de Carlos Alberto Escholas 
Hospitaes a Lyceu e seminario 
Cemiterios Collegios de instrucção 
Conventos de religiosas Programma das materias de ensino 
Mosteiros Da pensão annual, mobilia, etc 
Collegios, hospiciose recolhimentes Atheneu portuense A 
Asylos | Museu portuense e bibliotheca commercial 
Roda dos expostos. Palacetes 
Camara municipal Fabricas 
Alfandega Bancos 
Cadeia Companhias de seguros de vidas 
Quarteis militares Caixas filiaes hespanholas 
- -'Theatros Assembleas 
Palacios | | Hoteis 
Preço da obra 300 réis. —Remette-se pelo correio. 
Vende-se: . 
NO PORTO, na livraria de Jacintho Antonio Pinto da Silva, 
franca de porte. | | 


estabelecimentos scientificos, commerciaes e fabris, etc, ete. Emfim, para fazer- 


rua do Almada n.º 134, onde se deve dirigir toda a correspondencia 


ed À mms 

Muita attenção 

WE ANOEL Pecheco Freire, d'esta cidade, , 
em desempenho da promessa que fize- 

ra no seu segundo annuncio publicado n'es- 
te jornal, e em resposta ao contra-annuncio 
de José Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
tem a manifestar ao publico o seguinte: 

1.º Que a quinta do Outeiro de Poldras, 
situada na freguezia de Alhiães,no concelho 
de Villa Verde, que o contra-annuaciante 
Castro diz pertencer-lho, paga apenas de 
contribuição predial 128744 réis, segundo 
consta dos livros da respectiva matriz, é 
uma boa parta dos Ífóros, que pertenciam á 
mesma quiota, se acham já vendidos pelo 
contra-annuncianto a João José Domingues 
Pereira, Custodio José da Coste, Josquim 
Carvalho, José Jorquim Domingues, Do- 
mingos da Silva, Luiz de Oliveira e outras 
pessoas, por diflsrentes escripturas publicas 
lavtadas na nota do tabeltião da cidade de 
Braga, José Joaquim Penha Fortuna. 

2.º Que a outra quinta da Neia, situada 
na freguezia do Santa Maria de Ferreiros, 
no districto de Braga, que o contra-snnun- 


nome das suas praças, largos, ruas, travessas, 


o seguinte extracto dos titulos dos seus prin- 


Casas de bebidas 
Estabelecimentos de banhos 
Banhos no rio Douro 
Alamedas, passeios e quintaes 
Arrabaldes. 


Procissões cianto Castro diz de valor superior a 20:0008 
Companhia Viação Portuense réis, paga de contribuição predial 58719 
 Diligencias réis! || e estó não só legalmente bypothe= 
Alquilarias cada a um foro censo do valor de 1:432$000 
Cajeches vendido pelo contra-annuncianto a Antonio 
Estafetes Joaquim de Oliveira Brandão, da cidade de 


Companhias de navegação a vapor Brega, senão tambem é hypolheca especial 
Relação das freguezias, ruas, praças, etc | da quantia de 6678150 réis, que o mesmo 


Aguas contra-angunciants está devendo a- Menoel 
Linha-ferrea. José Gomes da Costa Junior, por escriptara 
| publica lavrada na nota do tabellião da cida- 


de de Braga, João Baptista Pereira da Silva. 
E existindo todos esses documentos em po- 
der do ennunciante Pacheco, quel dos dous 
faltará á verdade: o mesmp annuaciante, 


(659) 
que aflicma os factos, que constam d'esses 


QD ————————————————— = | documentos,ou o conira-snnunciante Castro, 


o 
= 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e inspector 


ERRO LS (> GRAB Ã <S Dee gemas É: 
OSE” Pinto Gordo convida os seus ami- 


- gos parsessistirem no respínso de sepul- 
tura de sua innocente filha Amelia, no Prado 
do Repouso, ás 6 horas e meia da tarde 


do d'a de hoj. . (686) 


. 
A 
(A Br 
“ati tava” e 


E TED O ha E Che HAS DAE 7 
n'” A OTA O id pp he 4* 4 ] 
TVA CIP EVA PARE A vá 


E: asescangs mg: e E 9 np dao 6 de 
RNALDO A. Pereira de Faria e João Ri- 
b-iro de Mesquita Junior rogem a as- 
sistencia dos seus amigos ao responso de se- 
pultura que por alma de sua presada irmã e 
cunhada, D. Carolina Augusta Pereira de Fa- 
ria, se tem de celebrar hoje,ás Ave-Marias, 
na igreja da Trindade. . | 
Pedem desculpa de comprimentos. 


| ? ) 
D Maria Emilia Passos Gomes, José Lou- 


* renço Pinto, Antonio Gomes dos San- 


tose João Querreiro de Figueiredo Almei- 


da procuraram agradecer ás pesssons que-se 
dignarsm assisur 8os oficios de sepultura 


da alfandegaido Porto, etc. 


Fito saber que tando-me requerido J. A. 
Methven, d'esta cidade, lhe permittisse 


| despachar a carga de carvão que o navio 


banoverisno «Almith Catharina» conduziu 


|de New-Castle, e de:cuja carga se lhe do- 


sencaminhou o conhecimento, em obser- 
vencia com o que dispõe a portaria do mi- 


nisterio da fazenda do 1.º de agosto de 1845 


e artigo 7.º do decreto de 10 de dezembro 
da 1864, é pelo presente chamada toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito 


á dita carga de carvão para O vir deduzir 
perante mim no praso de 40 dias, a contar 
da data d'este, findos os quaes concederei 


despacho e se fará entrega ao requerente. 


- E para constar mandei lavrar o presenta 


: ue assevera estarem essas quintas comple- 
ArP ematação voluntaria Pig 5 livres e Ne aa ? O alhlioo 
E OSE Ferreira da Rocha e mulher fazem | ajuizsrá e na presença dos factos que 0 an- 
arrematar voluntariamente no dia 26 do | nuociante tem manifestado pela imprensa re- 
3 horas da tarde, os bens se- | conhecerá assim a justiça dos motivos que 0 
levaram á publicação dos seus anguncios,co- 
Uma bouça de matto o pinheiros, deno- | mo a imprudencia e desfsçatez com que o tal 
minada a Agra, sita no lugar do Burgal, fre- | Castro ousa mentir descaradamanto, e per- 
guezia de S. João da Foz, de natureza livre | seguir o annunciante seu credor com um 
e allodial, avaliada na quantta de 8508000 | processo correccional, em vez de accusar 
réis, e bem assim de um campo de terra la- | criminalmente esse José Severiano Martins 
vradia chamado das Marinhas, sito no mesmo | de Oliveira, quê diz falsificador das letras. 
lugar e freguezia,e de natureza tambem livre | Mas que é fito d'esse José Severiano? Nin- 
e allodial, avaliado em 4005000 réis, cujos | guem mais O viu depois que o contra-annua- 
titulos se podem ver todos os dias na rua do | ciante Castro O deixou evadir, e o que em 
Paraizo, casa n.º 34, da mesma freguezia da | verdade admira é que nem elle tenha cura- 
Foz, com a condição, porém, de que não sejdo de o fazer capturar, nem a policia de 
fará entrega dos bens a qualquer arrema- | descobrir onde existe o figurado crimino- 
tante, não convindo aos annunciantes o lanço |sol| || ; 
por elles offerecido. (687) Mais decente seria, pois, para 0 contra= 
CO ECO ta O fg it ia diem à 
por virtudo da execução que por este juizo annunciante e mais proficua é sua csusa a 


E é e “| perseguição do tal criminoso do que a 
e cartorio do escrivão Silva Pereira pro-| juca tantativa do processo correceional 


corrente, pelas 
guintes: 


* affazeres, acresce que são escusadas polemi- 


cas quando as questões estão nffectas aos tri- 
bunaes, inclusivamente a do procedimento cor- 
reccional intentado contra o annunciante Ma- 


noel Pacheco Freire pela diffamação e injuria ti 7 
vantagem que podem ter confiando-lhe as suas; 


que lhe irrogou no seu primeiro annuncio pu- 
blicado em 22 do corrente. ' 
Porto, 31 de janeiro de 1865. 
José Maria Ferreira de Azevedo e Castro. 
(Segue-se o reconhecimento.) (410) 


AETANO Pinto de Azevedo, d'esta cidade, 
herdeiro beneficiario de sua irmã D. Ma- 
ria Delfina de Azevedo, moradora que foi na 


freguezia de Sanhoane, julgado de Santa Mar- | 


tha de Penaguião, remiu em hasta publica 
uma parte da vinha do Salto, sita na supra- 
dita freguezia de Sanhoane, pela quantia de 
sento e trinta mil réis, levada à praça por exe- 


cução que lhe promove José de Araujo Pimen- | 


ta, d'esta dita cidade, cujo preço se acha con- 
siguado no deposito publico do referido julga- 
do de Santa Martha, | 

E que por este são chamados todos os cre- 
dores certos e incertos da supradita D. Maria 
Deifina de Azevedo, que se julgarem com di- 
reito á referida propriedade, para que o vão 
deduzir ao cartorio do escrivão Cabral, no 
praso de 30 dias, a contar da data da affixa- 
ção dos editaes, pena de findos elles se julgar 
a supradita propriedade livre e desembargada 
de todo equalquer onus. (653) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


Porto, rua do Loureiro n.º 35, 1.º andar 


(GOLLOGA dentes de um até completas den- 
tadurss por todos os systemas mechani- 
cos até hoje conhecidos. Faz dentaduras 
superiores, pela pressão do ar, uteis para 
pessoss que não tenham nenhum. Concerta 
peças já usadas, que lhe falte algum dente, 
mola ou precise algum" outro trabslho; 
preços os meis reduzidos: Estrabe toda a 
qualidade de dentes e raizes, que, pela ra- 
pidez da operação, sofire-se muito pouco, 
e chumba, empasta, ourifica e limpa sem 
causar o mais pequeno incommodo. Tom 
elixires dentifricos, que branqueiam, con- 


servam os dentes em bom estado e obstam' 


o mau halito da bocca e tambem znti-escro- 
butico de um eleito resl; pós de superior 
qualidade, vegetnes e de outros, que venda 
em frascos de duas onças a 500 e 240 réis, 
e em caixinhas a 200 e 100. 
Opéra gratis os pobres, soldados 
naleiros.. 7 


e jor- 


(444) 


CALLIGRAPHIA 


YONTINÚA a fanecionsr todos os dias le-! 


ctivos, das 6 ás 8 horas da noate, no 
hotel do Cisne, entrada pela rua Sá da Ban- 
deira. (517) 


Apuardente 
E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
º chama a attenção de todos os. snrg, 
importadores de aguardente ingleza para a' 


ordens, tanto em facilidades como economia, 
gendo elle agente directo dos melhores e mais 
acreditados distilladores da Escocia, não lhe. 
sendo necessario empregar outro agente em 
Glasgow. | Ta 
Em consequência dó avisos que recebeu, , 
toma ordens por preços muito baixos, garan- 
tindo a qualidade da aguardente. (650) 


- ARRUNCIOS MARITIMOS 


O vapor ingles — 
A BRAGANZA, — capi- 

: Ra a - Er ss 
IR ( es 7 Ria “emo enhirá 4* feira o 
HASTES sai corrente. a. 
quieg F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer c ou ir 
e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. É 


Londres 


E O vapor inglez — 


a 
A PEN 
E Mes a? » 


& NORA —, capitão .. ", 
gabirá immediatamen= 
te, 


Agentes Alexan- 
dre Miller & C., rua 
(596) 


| e 
- Leith | 
| O navio — AMICITIA —, classi-' 
ficado no Lloyds Al, capitão Gortle- 
(637) 


EAR 
DEN 
Ro a” maker. 

Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º Ji. 


e 
Caminha 
A rasca — MARIA — capitão Da- 
» Diel dos Santos Ribeiro, a sabir com. 
* brevidade: quem quizer carregar di- 


Pd rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º* 159 e 160. (651) 


Lisboa 


O biate — RIO LIZ — capitão Ger- 
à vazio de Costa, a sahir com brevidade: 
2)? quem quizer carregar dirija-se a Da- 
possas niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 
(659) | 


Santos 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 
“FE A noya e bem construida barca— 
: ESP . SANTISTA, — forrada de cobre, re- 
pe mar cebe carga só para Santos, é passagei- 
fá Ei ai ros para ambos os portos para o que 
tem excelentes commodos. 


uos lugares do estylo. 


e outros de igual thaor, que ser ão aflixados |move José de Aranjo Pimenta Junior contra 
“| Caetano Pinto de Azevedo, se arrematarão 08 
Alfandega do: Porto, 17 de fevereiro de | bens, sitos na freguezia de Sanhoanne, seguin- 


contra o annunciante, porque nem este O 
receis, nem desisto tão pouco da desmen- 


Tracta-ze com Monteiro & Leão, rua 


QuEr pretender um ecclesinstico para dar dane 160, 


do Alma- 
lições de ensino primario a meninos, AD 


to-aos 20 de fevereiro de 1865. E eu Antonio , 


que tiverem lugar na igreja de S.-Nicolau por 
alma je sua presada mãt, irmã, sogra eavó,: 
por allinicade, acexc.Mê snr.º D. Maria do 
Como Pinto e Sá, mas podendo, acontecer 


1865. E eu Joaquim da Silva, servindo 
escrivão, o escrevi. 
José Alvo Pinto de 


da * 


“Souza Coutinho 


qu deixassem de cumprir esto dever para| mão. A (697) 
coo! slgumas d'essas pessóes, -supprem por am ÉS PRSRE 
esto todo qualqhor involusturia falta, tri-| Banco Mercantil Porinense 


buteods a todos o seu reconhecimento e gra- 
- : TRTEL. da a f | 


STRASS o Ig PBRICO, sé UV OS PETS AMCOTO ras ds 
a reunir-se em assemblea geral no dia 1.º de 

ear = et: 1 | TOA “| março proximo, ao meio dis, no edificio da 

Os abaixo sesignados, profandemente gra-| Bolsa. ' 16 

tos £0s TIl.MOB-enrs. que se digmaram Porto, 20 de fevereiro de 1865. 

obsequisl-os por occasião da morte e ênterro 1.º secretario; servindo de presidente, 

de seu-prosado sobrinho, cunhado 6 amigo Antonio Goimes Moreira Junior. 

o snr. Antonio José da Motta, não lhes sendo ) (688) 


ossivel sgradecer pessoalmente, significam, ER Corgan em rr pecas se, a 
E esta fórma a todos o seu etérno reco= Banco Mercantil Porigense 
nhecimento. À Gerencia annuncia que compra e vende 

inscripções de coupons e assentamento. 

Porto, 18 de fevereiro de 1865. 

| Os gerentes, 

João (Gomes de Oliveira e Silva. 
0 Wenceslawde Sou do 


' ma te - 
e Ps MPTEM Eee Ea 


ne 


dr; E r 
ud 


agradecimento. 


* 


Manoel Joaquim Machado. 
Luiz Monterro Machado. 
Diogo José Cabral. | 

y (661) 


FESTA DEBE INTRA 
A a pi nn 
D. Amelia Emilia po Banco Nacional Ultras 


ra da Rocha, casada com e 
Firmino Carneiro do Bessa, | Marino . 
“moradora na Praça da Ri- Ã Commissão dos dissidentes do Banco 
beira, d'esta cidade, autho- 4d Uliramarino svisa todos estes senhores 
” risada e julgada habilitada que na Cyixa de Credito, rua de Ballomonte 
Co, paraexercer commercio. 'n.º42, sescham os recibos para Jhes serem 
O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- | entregues em troca da quota que lhes par- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com-  tancs dar para pagamento das despezas com 
" mercio da primeira instancia n'esta cidade | a questão do mesmo Banco, na rezão de 300 
do Porto e seuidistricio, por Sua Mages- Téis por seção. es 
- tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. Por isso pede a todos ofsvor d'elliman- 
Faço saber que no processo de authorisg-= | darem entregar a referida quota, a fim de 
ção que para exercer commercio requereu quanto antes serem pagas as contas dos snrs. 
D. Amelia Emilia Pereira da Rocha, d'es-'advogados e tabellião, da imprensa, etc, 8s 


ta cidade, proferiu o tribunal'a seguinte 

SENTENÇA e 

O Tribunal, deferindo ao re uerimento de 'djas não forem pagar aquella sommma pede 

“ D. Amelia Emilia Pereira da Rocha, de-", commissão licença para lembrar que será 

clara que as nd a legalmente authorisada ' q cobrança feita por conta d'elles. 

or sea marido Firmino Carneiro de Bessa,| " Porto, 21 de fevereiro de 1865. 

na fórma do Cod. Com., artigo 24, para exer-| | José Pereira Cardozo Junior, 

cer o commereio. Pague a requerente as cus- Secretario da commissão. 

tas. o ah legn | 
Porto, em sessão de 16 de fevereiro de 

1865. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 


“qa OS RE es 


cellas, logo depois de satisfeitas. 
“A'quelles senhores que no praso de 8 


| - Banco Nacional 
Em consequen ja sentença man- MA ff e) 
dei passar o presente e outros do igual theor, | A Ultramar Ino a 
que, indo por mim assignados e subscriptos | - AGENCIA PROVISORIA NO PORT 
pelo escrivão respectivo, mando que sejam BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
affixados nos lugares quo à lei determina, pa- A agencia provisoria d'este Banco toma, por 
ra conhecimento de todos os interessados, em LM: meijo do letras promissorias, dinheiro a 
como a referida D. Amelia Emilia Pereira da premio de | hola 
ada habilitada para. 3 por cento a praso fixo de 3 mezes, 
| | “""3 é meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 
| 3 e tres quartos por cento a práso fixo de 9 


mezes, 


Dado e passado no Tribunal do Commer- 

cio da primeira instancia n'esta cidade do Por- 

ese a - “h por cento a praso fixo de 12 mezes. 

Soares Mascarenhas, escrivão, a subscrevi. . "Saca sobro Londres, -Pariz, Madrid, etc, 

Francisco Maria da Guerra do 4 e toma letras sobre as diversas praças com- 
pead : (099) - 'merciaes da Europa e do reino. 

TT» Porto, 7 de fevereiro do 1865. 

DRIAO Luiz de Magalhães, ourives e pro-  - Os agentes provisorios, | 
Eà. priotariona cidade de Penafi , pretende | A F. Chamiço filho & Silva: (497) 
vender ane lanae dm rodados o tem me LEORE EPE 
freguezia de 8. Martinho de Reguinhos, ou na | sa Ps ES 
de MaNAdol Do) nigddo o proniaiidadl entendi | Grande leilão 
ta cidade, aquella que melhor lhe-pagarem': | - RUA FORMOSA N.º 322 
quem pretender póde dirigir-se à sua morada Doo ce arado dh 
na praça cipal n.º 2.º. ato EM A De y) . 

Tambem faz publico que de ora em dian- 
fo deixa de ir às feiras a quo costumava ir com 
o seu nopgocio de ourivezaria, e por isso as pes- 


| Por intervenção 
so Brandão: ES | 

PE, ' o Di “siga á . d : - 

RARÃO, leilão nos dias 23 e-24 do corren- 
“tede todaa mobilia, louças o crystaes 


goas que lhe deverem ou com elle tiverem pertencentes ao exc.”º snr. conselheiro Se-| 
transacções terão a bondade de o procurar na bastião de Almeida e Brito, que se retirou | — 
difa sua morada. 11 


| soon ii irrtipara Lisboa. + 
- Penafiol, 20 de fevereiro de 1865. | Principisrá ás 14 horas da monhã.. 
| | + (692) (681) 


e 


de | tes: — Um bocado de vinha no monto das Ca- 


Balse- | no Salto, por 318000 réis.-Outra sorte de vi- 


M cumprimento ao arligo 20.º e psra oxe-! | 
a md DA din bii dc as to |sitamnas Cabadas, por 1205500 réia, arrema- 


“|de janeiro findo, a citar José Severiano Mar- 


quaes serão publicades, segundo &s suas par- 
|a quese procedeu por fellecimento de An- 


| Lima, se ba-de proceder á arrematação de 


tir o contra-annunciante Castro, para cujo 
fim novamente promette, voltar á impren- 
sa logo que msis esclarecimentos tenha, 
para queo publico conheçaa razão é a jus- 
tiça quo assiste ao annunciante. 
Porto, 21 do fevereiro de 1855. 
Monoel Pacheco Freire. 


(Segue-se o reconhecimento.) (680) 


banas, por 215000 réis. Uma sorte de vinha 


nha no Salto, por 965500 réis, das quaes foi 
“arrematante José Pinto Corrêa. Uma vinha 
no sitio dos Portos, por 6120J0 réis, arrema- 
itada por José Pedro de Aranjo. Uma vinha 


E À usb tona 


us. cinta 


'acham depositadgs na mão do administrador 


“EL EC k 
. à É Ab ” q 
do concelho Pedro Guedes, o que se faz publi- 
o fazer | TOSE Maria Ferroira de Azevedo e Castro, 
cooperar | 


Sanhoanne, 21 de fevereiro de 1865.: Pacheco Freire, publicado no «Commercio do 
EAPELIVAS E (698) | Porto» de 28 do corrente, declara, em atten- 
ção ao publico, o seguinto: 

1.º Que a lstra falsa de que o annunciante 
bias as ão do 2º bai 4” | Manoel Pacheco Freire é portador está aflecta 
existo aa o a " ea) ao Tribunal do Commercio, que ha-de julgar 
BON ODMERENOA JUOM PARANGO Ei nçco, mo DE de que lado está a justiça pelo que constar dos 

cia Hébert Panpard (Parisienne) donne | autos e não pelo que diz o dito Pacheco Freire. 

* des leçons particuliêres de Français, 2.º Que a quinta de Passos, sita na fregue- 
Anglais ct Musique. zia de Santa Lucrecia do Louro, pertencente 

S'adressar rua Martyros da Liberdade ao contra-annunciante, hypothecada em 1835 
RA! (689) |(N.B.) por sua fullocida mãi em 3:0005000 
EEDELO EAR O tação Mia ço] Pao (doa qunes po dever bojo má 125004006 

pira 4 

P dade e cartorio do escrisão Mascaronhas,. Ph ça os Ee E odio) 
correm editos de'30 dias a contar desda 27.| não a venderia hoje por 12:0005000 réis. ? 
3.º tra- - 
A a Ao da cn 
no dito da vir follsr á acção de letra pela | pela quantia por que foram hypothecadas em 
quastia va 2009060 r ENA a ell» op é 8 de junho de 1863, e o contra-annunciante 
ã fp Ferreira di Adao , pri Pr O, RE eepera A APR cn! re ad fiquem 
DJhis imapto RE TEA ASI TA completamente livres o desembaraçadas sem 

E pRa Goi eoéliadtá do mia ape lhe seja preciso recorrer á alienação de 

À UGRIO, MO PPA Pal bens. | 

bunal do a, 240 estás gere feias ÇO, 4.º Que a quinta de Palmazões vendeu-a 
coma pensada dei no 0559 de revolta. o; contra-annunciante, porque julgou fazer 


Nº domingo 19 foi encontrado no thea- 


co para quem direito tiver às mesmas 
querendo, e 1 pm * em resposta ao novo annuncio de Manoel 
tro Baquet um alfineta da ouro, que 


Vieira da Silva Barradas, foi com outro fim 

senão o de a vender com lucro. 

5.º Que é de admirar que andando o an- 
nuncianto Manoel Pacheco Freire a indágar a 
vida do contra-annunciante, não: lhe tenha 
constado o seguinte : 

Que elle é senhor da quinta do Outeiro de 
Poldros, sita na freguezia de Athiães, concelho 
de Villa Verde, e dos dominios directos anne- 
xos 4 mesma, bem como de outras proprieda- 
des,como são a quinta da Naia, sita na fregue- 
zia de Santa Maria de Ferreiros e dominios di- 
rectos, no districto de Braga, tudo de valor 
superior boje a 20:0005000 réis. Que é igual- 
mente senhor do bem conhecido palacio ou Pa- 
ço da Marqueza, e da casa contigua ao mesmo, 
propriedades sitas n esta cidade, no largo do 
mesmo nome, as quaes comprou 8 pagou por 
escriptura de 14 de dezembro de 1864 nas no- 
tas do tabellião de Lisboa Francisco Virira da 

| Silva Barradas, nas quaes propriedades anda 
o contra-annunciante fazendo obras e lhe es- 
tão já em 12:0008000 réis. 

* Todas estas propriedades estão completa- 
mente livros e desembaraçadas, e o contra-an- 
nunciante tem em seu poder os titulos por que 
as adquiriu. 

O contra-annunciante não falla nos capi- 
taes que tem envolvidos nas suas transacções, 
porque não está tractando de apresentar o 
seu activo e passivo, eso desce a estas expli- 
cações, é a isso forçado pelo annunciante Ma- 
do psra o regimento n.º 48, convidam-se | noel Pacheco Freire, que, em vista do que fica 
os individuos que pret ndem fornecer os expostoe comprovado, póde ficar descançado, 
refferidos artigos a comparecer n9 quartal | porque só as ultimas propriedades de que aci- 
de Ssnto Ouvido, palas 10 horas do dia 27 | mase faz menção,e que foram compradas já de- 
dó corrente, aonde lhe serão patentes 6s con- | pois de accionadas as letras falsas teem um va- 
dicções e amostras. or muito superior á importancia das ditas le- 

Francisco José Gonçalves Guimarães, l|trasjque o desgraçado José Severiano Mar- 

Tenente secretario. - | tins de Oliveira forjou, falsificando as firmas do 
(675) | DORigEa- AUTO e doseu irmão. 


A rua da Picaria n.º 85 ha' 


Brazil 

Wo dia sexta-feira 24 'do corrents mez, 

pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
das andiencias no extincto convento ds 8. 
João Novo, se tem de proceder á arremata- 
ção de 10 apolices da divida publica do Bra- 
zil, com diferentes numeros e do valor cada 
uma de 1:0008000 réis, e isto em conso- 
quencia do que foi ordenado no inventario 


tonio da Silva Braga, que pen ts no juizo de 
direito da 1.º vara, e cartorio de Evaristo 
Basto. (685) 


| Arrematação 
“TELAS 10 horas da manhã do dia 10 de 

março, no tribunal de S. João Novo, e 
praça dos leilões, e pelo cartorio do escrivão 


duas moradas de casas, uma terrea e outra de 
um andar, com quintal e poço,"sitas na rua da 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, com os 
n.º 39,41 e 43,0 louvadas em 5765000 réis, 
as quaes pertencem aos herdeiros de Manoel 
Gonçalves Basto e-mulher, isto por força de 
execução que contra 0s mesmos move Joaquim 
José Alves de Souza, (662) 


npENDO de procaeder-se á compra ou arre- 
| * matação de agulhetas de ferro, correias 
de anta, frescos de vidro e mochilhas de olea- 


“ 


pede. . 


(073) | nisso bom negocio, nem quando a comprou, | 
r 4) Jr que foi em 18 de abril de 1864, por escriptura 
Arrematação de 10 apolices do nas notas do tabelião de Lisboa Francisco 


para procurador de qualquer casa ou para 


escrever em algum escriptorio, póde dirigir- | 


se ao escriptorio d'este jornel em corta fa- 
chada com as iniciaes A, G. S. C. (452) 
ET aiii: A O 


é 


commodidade dos seus hospedes. 7% DE, dai de; 


Às pessoas que queiram honrar este esta- 
belecimento dirijam-se á rua do Bomjardim 
n.º 190. 


Restaurante do 


DU  Vedy X * : e | 
Triumpho e hospedaria. 
OM este titulo acaba de abrir-se na rua do | 
12 e 74 um restaurante e SUE 


Triumpho n.º 
hospedaria. 
Os esforços que seu 


assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 


(369) 
Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


PULO conveniento a quem quizer estar 
com toda a decencia e commudidado. 
(492) 


- 


Aluga-se à casa da capella de 8. 


Jeronymo, com seu recixto ajardi- 
nado e agua de bica, na rua Rirme- 
za R.º 204. Falla-se na rua das 
Flores n.º 192. (5818) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle,, impigens, alporcas, tumo-= 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como os accidentes prove- 
nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio. 

“Este medicamento foi approvado pela au- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 1778e 1794; em 1850 foiapprova- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


ATTENÇÃO 


Nº deposito de vinegre, genebra e cerveja 
de Heitor Guichard, na praça de D. Pe- 
dro nº 98 e 100, detraz do tanque, ha 
tambem vinho da Coliares (Lisboa), do depo- 


O contra-annunciante, apresentando ao pu- | sito dos snes. Dejant & C,*; engarrafado e 
blico estas necessarias explicações, não voltará | 
commodo para um hos- 4 imprensa, porque, além do tempo que isso! 

(656) lhe rouba e de que precisa para tractar dos seus | 


por pipa e por almudes de differentos pre- 
ços; sendo estes generos todos de primeira 
qualidade. | 


hotel de Pariz participa ao | — 
respeitavel publico por-. 
tuense que lhe acaba de chegar um magnifico 

cosinheiro de Lisboa, e tambem construiu Gs 


o ks | 4 aê 
O na , + * classe Banhira Com ur o 
| Secad de por ter parte do carregamén 


(513) |, 


(603) | 


“Rio de Janeiro 


REA Vai sabir com brevidade a veleira. 
PESA barca — TAMEGA. did 
: er ' 


Va». 


1 à da 
l .- 
s 


RB o a Ri CO E RI A 
das Era SAE ae jr 
) “<Y a NG 
. 
+ 


age 4 


+ id 


Era 
imune nto; para o resto dos passagoir 
os quaes tem excellentes commodos, € par 
ss beliches, tracta-se com Felix Pereira B& 
raga, rus das Flores n.º 99a 101. TP; 


so": ” , 
- Rio de Janeiro 
A galera — CASTRO 2.º — a ga- 
2» bir com muita brevidade. ' | 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Castro Silva & Filho, na rug 
(3888) 


dono empregou na boa dos Inglezes n.* 68 e 70. 
escolha de cosinheiros e mais empregados, | 


de Janeiro 


” - A barea— LIMA 1º — vai sahir 

ENNTRR com brevidade. “ az 

Ago  Cargue passageiros, tracta-se com 

idem José dosduim Barboza Lima, na praça 
; (8119) 


Rio 


, - 
Te VEM 
Y 


' de Santa Thereza nº 5 


Rio de Janeiro . 

- A nova e bem construida barca — 
à FIRMEZA —, forrada de cobre, capi- 
tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 

exis com muita brevidade: para carga e 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. (6142) 


—- 


+ 
Rio Grande do Sul 
PRE À A barca — OURENSE — sahirá 

Quo uai brevemente por ter a maior parte da 

P carga prompta, 
us Para o completo e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Brllomonte n.º 107. (5455) 


Rio Grande do Sul 


O novo patacho— ARGO — ha- 
de sabir atê odia 23 do cortente mex de 
* fevereiro, tran 204 

SPSS Recebe carga e passageiros para 
os quaes tem excellentes commodos. Tracta-se com 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, es 


João n.º 78. ! 
E e. A 
Bakia 
Vaisabir com brevidade a barca 
» — SANTA CLARA, — recebo carga 
e passageiros. 


li Ta Trata-se com Soares, Irmãos, lar- . 
o do Correio n.º 110 e 111, defronte BR 


erros Velhos. ú 
Bahia, 


Vai sabir em breves dias o brigue 
— CONDE —, para carga é pastágei- 


V 


25 ros trata-se com o consignatario Ma- 
Bello- 
(575) 


- Pernambuco . 


Sum noel Gualberto Sohres, rua de 
monte nº 77. O Da 


Vai sahir com muita brevidade o 
- brigue — UNIÃO —, pregado e forra- 
do de cobre Recebe carga e passagei- 
= ros a pagar aqui ou em Pernambuco, 
para os quaes dá bom tratamento 
cellentes commodos. à 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º 5. (594) 
-—u... nm 


"Pernambuco 
Ta Vai sahir até 24 do corrente se o 
Be Bras tempo permittir a barca — CLAUDI- 
o NA —, capitão Arnellas, quem na 


Y 
r 


e offerece-se ex- 
+ l . ' : 


seios mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo Josó Teixeira de Carva= 
lho, rua de D.Pedro n.º 12— Porto. - (586)! 4 


Hesponsavel -M. S. Carqueja 
FYP DO CORMERCIO DO PORTO 
- Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


